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mensão está a ficar relegada para 
segundo plano?

Falamos muito de estraté-
gias para abordar a vida “on-
line”, mas esquecemo-nos da 
vida “offline”.  Como é que es-
timulamos a linguagem de uma 
criança?  E a sua parte motora? 
E a socialização? E a aprendiza-
gem? São competências que o 
próprio mundo “online” pode 
desenvolver, mas não consegue 
estimulá-las da mesma manei-
ra. A comunicação ou a sociali-
zação que é feita “online” não é 
igual à socialização presencial. 
O meu cérebro continua a pre-
cisar do abraço, do cheiro, etc. 
Aliás, vários estudos apontam 
que os que só vivem “online” 
(“hikikomori”, nome dado pelos 
japoneses) são os mais deprimi-
dos e evidenciam perturbações 
de personalidade. As pessoas 
que se radicalizam na relação 
com a tecnologia sofrem de pa-
tolagia mental. ;

‘Sem supervisão, será o algoritmo 
a educar as crianças e os jovens’

IvonE PAtRão, PSICóLogA ESPECIALIzADA Em ComPoRtAmEntoS E DEPEnDênCIAS “onLInE”

6 Monitorizar o tempo gasto 
e os conteúdos visionados nos 
ecrãs é uma responsabilidade de 
que os pais não se podem demi-
tir. Para a psicóloga Ivone Patrão, 
os encarregados de educação de-
vem agir aos primeiros sinais de 
dependência dos seus filhos, ad-
vertindo que, se nada for feito, tal 
contribuirá para um «perigoso» 
reforço da identidade “online”.

Defende, no seu mais recente 
livro, que ainda vamos a tempo 
para «resgatar os nossos filhos 
dos ecrãs». Com a palavra resgatar 
quer transmitir que há um aprisio-
namento dos mais jovens ao mun-
do da tecnologia?

Sim. Mas é preciso sublinhar 
que não estamos todos depen-
dentes. Há, conforme os estudos, 
10, 15 ou 20 por cento da popula-
ção, que se encontra dependente 
da tecnologia. Os restantes, não 
estando dependentes, encon-
tram-se em risco. A questão aqui 

centra-se na qualidade da super-
visão que damos a um jovem ou 
a uma criança que se encontra 
a usar a tecnologia. Não quero 
com isto ter um discurso de cul-
pabilização dos pais – até porque 
também sou mãe – mas com o 
título do livro procuro chamar 
à atenção, provocar e também 
lançar um apelo à reflexão sobre 
como estamos a supervisionar, 
tanto ao nível do tempo gasto e 
nos conteudos visionados. Se um 
estudo académico concluir que, 
nesta dimensão, não existe lite-
racia digital, nem uma boa gestão 
da tecnologia, então temos de sa-
ber que é preciso investir neste 
campo.

no domínio da literacia digital 
e tecnológica há ainda um longo 
caminho a ser feito?

Estamos em “baysteps”. Penso 
que deviamos continuar na sensi-
bilização através da perceção de 
risco. Acredito que se seguirmos 

este rumo iremos ter mudanças de 
comportamentos.

Atualmente, tanto o universo 
familiar como o universo escolar 
são confrontados com grandes de-
safios. Este contexto adverso torna 
mais difícil este objetivo?

As famílias, hoje em dia, as-
sumem diversas formas e mo-
delos. A própria comunidade 
escolar está a ser surpreendida 
com o impacto que a evolução 
tecnológica está a ter no seu dia 
a dia. A dificuldade nas relações 
e de estarmos ao lado uns dos 
outros, faz com que a tecnologia 
entre com muito mais facilidade. 
Costumo dizer que a tecnologia 
é um concorrente desleal. É mais 
rápida, mais acessível, mais cha-
mativa e muito mais recompen-
sadora do nosso comportamen-
to. É por isso que os abraços, a 
conversa e o contacto olhos nos 
olhos ficam, muitas vezes, para 
um segundo plano.

Refere que estamos a assistir 
a um reforço da identidade “onli-
ne”. Isto acontece em detrimento 
da identidade real e genuína de um 
ser humano?

Sim, estamos a assistir a um 
défice de competências de socia-
lização. O reforço da identidade 
“online” é muito perigoso e pode 
gerar personalidades díspares 
entre o que eu sou “online” e o 
que sou “offline”. Se houver dis-
crepância podemos estar a falar 
de um problema de saúde mental 
– o que é especialmente delicado 
se estivermos a falar de crianças 
ou adolescentes em que o cére-
bro está em desenvolvimento. 
E o eu “online” vai prevalecer, 
porque é o que tem mais “likes”, 
mais visualizações, etc. Na vida 
“offline”, não temos, de repente, 
cem pessoas a dizer «estás muito 
giro(a)!».

Defende que se deve estimular 
o lado “offline” da vida. Esta di-
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Está comprovado que a tecnologia é 
aditiva e os algoritmos são concebidos para 
gerar essa resposta do ser humano. Como é 
que funciona essa construção?

As máquinas fazem a leitura dos nossos 
comportamentos. Com os nossos “likes” 
diários vamos treinando as máquinas e as 
redes sociais para elas nos darem os conte-
údos que mais gostamos. Sem supervisão, 
será o algoritmo a educar as nossas crian-
ças e os nossos jovens. Nós não podemos 
permitir isso. Em estudos, se analisarmos o 
cérebro através de ressonância magnética, 
um dependente de cocaína e outro depen-
dente de um jogo “online”, percebemos que 
se registam as mesmas alterações estrutu-
rais e funcionais. Desde logo, comprova-se 
que existe dependência. Há autores que 
até dizem dependência «com substância» e 
dependência «sem substância». Repare no 
seguinte: o cérebro direciona-se para uma 
atividade onde está confortável, a chamada 
zona de bem-estar. Se eu tiver boa “perfor-
mance” num jogo “online”, vou ter valida-
ção, vai aumentar a minha autoestima e 
será produzida a dopamina. É por isso que 
queremos sempre lá voltar. Comparativa-
mente, muito dificilmente há uma atividade 
“offline” que seja recompensadora de forma 
tão rápida e eficaz. É isso que justifica o es-
capismo para o jogo “online”. Só que esta 
gamificação não nos traz nada de positivo.

Por este caminho não estamos a subver-
ter os valores de uma geração, em que se 
torna mais importante ter validação “online” 
do que propriamente no mundo real?

Percebo a pergunta que formula, mas não 
se pode afunilar a questão. Se a nossa vida 
relacional for só feita disso, então estamos 
muito pobres. A vida não pode ser só ser um 
ótimo aluno, nem pode só ser um exímio jo-
gador “online” ou somente receber “likes”nas 
redes sociais. Acho que é fundamental olhar-
mos para o processo, de forma integrada, até 
à obtenção de resultados. Já sobre as redes 
sociais a pergunta que se coloca é: por que é 
que toda a gente vê e segue? Faz-me lembrar 
as experiências no âmbito da psicologia social 
de Moscovici e Asch, que punham as pesso-
as a olhar para linhas do mesmo tamanho, 
sendo que uma das linhas não existia. Os 
participantes da experiência eram pagos para 
dizer que as linhas eram todas iguais. Menos 
um. Que não sabia. Mas confrontado com as 
respostas que ouvia, acabou por seguir a opi-
nião dos restantes, mesmo sabendo que eles 
estavam errados. No fundo, esta experiência 
explica a tendência para todos estarem nas 
redes sociais. 

os casos mais severos de dependência 
digital devem requerer terapia, a chamada 
desintoxicação digital?

As situações de risco de dependência re-
querem uma intervenção de âmbito clínico. 
Se for um caso moderado, será uma inter-
venção breve. Já as situações mais graves, 
requerem uma abordagem clínica mista, ou 
seja, ao nível familiar e com o próprio envol-
vido, seja ele um adulto, um jovem ou uma 
criança. Na maior parte dos casos a própria 
pessoa não reconhece que tem um proble-
ma, à semelhança das outras dependências, 
com substâncias. Quero sublinhar que a in-
tervenção clínica não retira a tecnologia aos 
visados, até porque vivemos num mundo 
em permanente transformação digital. O que 

que este uso tardio tem grande impacto na 
higiene do sono e é fortemente prejudicial 
ao rendimento escolar, ao nível da atenção 
e concentração. Muitos deles, por falta de 
sono, estão a dormir nas aulas. Já para não 
falar da perda de criatividade que o uso pro-
longado destas tecnologias gera.

uso o termo «tecnochucha» para carac-
terizar a dependência do telemóvel...

Sabe, os jovens ficam muito indignados 
quando lhes pergunto se usam chucha. Mas 
usar o telemóvel na cama ou mesmo duran-
te noite pode ser uma chucha, que é o que 
se dá aos bebés quando acordam e choram.

Revelou, recentemente, o caso de um 
”gamer” que tinha o bacio ao lado da cama 
para não ir à casa de banho fazer as suas 
necessidades. Isso é um caso-limite?

Sim, foram os pais que vieram pedir aju-
da clínica. Mas, entretanto, em diálogo com 
outros colegas, descobrimos situações seme-
lhantes. Estes jovens vão acumulando sinais 
para o exterior:  absentismo escolar, abandono 
da socialização e do exercício físico, não fa-
zer refeições em familia, não dialogar, etc. São 
muitos sinais e limites ultrapassados. Trata-se 
de um jovem e de uma família em sofrimento 
que têm de ser ajudados. Mas não se pode 
esperar tanto e ficar a olhar para o acumular 
dos sinais. Quando se entra numa zona de de-
pendência é preciso agir, rapidamente.

A série «Adolescência», exibida na ne-
tflix, registou um grande impacto em todo 
o mundo. o facto de ter apresentado linhas 
vermelhas que foram ultrapassadas por um 
jovem e que acabou por cometer um homi-
cídio foi importante para trazer o tema para 
a atualidade?

Sem dúvida. Temos a crença que um 
jovem em casa, no seu quarto, está bem e 
em segurança. Urge combater e desmistificar 
essa crença. Um jovem fechado em casa, no 
seu quarto, e na posse de tecnologia, tem 
uma janela aberta para o mundo e pode estar 
a receber muitos estimulos que não são nada 
positivos para a definição da sua identidade e 
desenvolvimento pessoal. A tecnologia pode 
ter um lado muito positivo, nada contra, mas 
não substitui os pais, por exemplo, nem a 
educação, nem a socialização que precisamos 
de ter enquanto seres humanos. Para quem 
pensava diferente, tenho más notícias: a tec-
nologia não veio para ser pai ou mãe, veio 
para ser mediadora e ferramenta.

já aqui falámos de regras, compromisso, 
estratégias e supervisão. mas é possível atin-
gir esses objetivos quando são os próprios 
encarregados de educação a estarem des-
lumbrados com o uso das novas tecnologias?

Pois, está tudo em «tecnopaixão». Os 
nossos filhos tanto nos veem com o aparelho 
nas mãos, como nos veem nas redes sociais 
e até espreitam os nossos interesses e parti-
lhas “online”. É preciso ter responsabilidade, 
que não se esgota na família. Os professores 
também têm esta responsabilidade de serem 
um modelo educacional positivo. K

nuno Dias da Silva _ 
Direitos Reservados H 

se faz é um uso saudável da tecnologia e 
uma adequação para aquela pessoa, à sua 
profissão e ao contexto em que se move. 
Quando a situação envolve adolescentes, é 
preciso fazer a intervenção em rede, com a 
comunidade escolar, os diretores de turma, 
implementando medidas em sala de aula.

o governo tenciona proibir “smartpho-
nes” nas escolas nos 1.º e 2.º ciclos e limitar 
o uso entre os alunos do 3.º ciclo, tornando 
regra as recomendações feitas no início do 
ano letivo 2024/2025. Está de acordo?

No livro, a esse propósito, faço uma per-
gunta provocatória: será que estamos com 
ciúmes dos telemóveis dos miúdos? Não 
concordo com a proibição por proibir. Vamos 
começar um novo ano letivo, em setembro, 
e defendo que se faça um trabalho de aus-
cultação com alunos, pais e professores. A 
comunidade, em conjunto, é que deve deci-
dir as medidas a aplicar. Quando se decide 

de cima para baixo, só proibir por proibir, os 
miúdos são muito criativos e vão contornar 
as regras.  Se passarmos a mensagem aos 
alunos que a dependência tem impacto na 
saúde mental, estou certo que eles percebe-
rão o alcance desta sensibilização e ficarão 
mais despertos para a conversa. Tenho vá-
rios exemplos de escolas que têm feito isto 
e avançaram com medidas distintas.

é convidada frequentemente para falar 
em estabelecimentos de ensino. Qual é a sua 
abordagem, sobre este tema, com os alunos?

Quando vou a estas escolas falo com to-
dos: alunos, professores e pais. Estas ações 
de sensibilização são muito importantes, 
mas normalmente antes desafio-os a res-
ponderem a um questionário e no dia em 
que vou à escola apresento os resultados. 
Uma das grandes conclusões desta investi-
gação é a utilização do telemóvel à noite. 
Antes de adormecerem. E procuro alertá-los 

CARA DA notÍCIA

Dependência e cibersegurança

6 Ivone Patrão é psicóloga clínica, com mestrado e doutoramento em Psi-
cologia da Saúde. É docente e investigadora no ISPA – Instituto Universitário e 
no “Applied Psychology Research Center Capabilities and Inclusion” (APPsyCI). 
É também psicoterapeuta, na vertente familiar e sistémica. É especializada na 
área da ciberpsicologia e formadora no domínio dos comportamentos “online” 
(dependência e cibersegurança) no contexto educativo, comunitário e empresa-
rial, assumindo a coordenação do estudo “Ciber Young Security: Comportamentos  
Ciberseguros em Jovens Portugueses”, numa colaboração entre o ISPA e o Centro 
Nacional de Cibersegurança. «Ainda vamos a tempo – o que podemos fazer para 
resgatar os nossos filhos dos ecrãs» é o livro que lançou, com a chancela da Con-
traponto, que inclui um prefácio do psiquiatra, Daniel Sampaio. K
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Ana Paula Duarte eleita reitora da uBI

uBI no consórcio de mobilidade aérea

SuCEDERá A máRIo RAPoSo no DIA 30 DE junHo

InovAção

6 A professora catedrática, Ana Paula Du-
arte, foi eleita reitora da Universidade da Beira 
Interior, na tarde de 6 de junho. A tomada de 
posse decorre no dia 30 de junho, na Facul-
dade de Ciências da Saúde. A eleição decor-
reu no seio do Conselho Geral, tendo aquela 
docente obtido 26 votos e o candidato Abel 
Gomes, seis votos.

A eleição decorreu depois dos dois candi-
datos terem apresentado os seus planos de 
ação ao Conselho Geral da Universidade, ór-
gão responsável pela eleição do reitor.

Ana Paula Duarte é a primeira mulher a 
assumir o cargo na UBI, sendo a sexta pessoa 
a liderar aquela academia. Sucederá no cargo 
a Mário Raposo, o atual reitor que decidiu não 
se candidatar a um segundo mandato.

Ao Ensino Magazine, Ana Paula Duarte re-
feria, quando anunciou a sua candidatura que 
“com uma visão estratégica bem definida, a 
UBI deve posicionar-se para lidar com os de-
safios que se apresentam ao ensino superior 
em geral, e à UBI em particular, afirmando-
se como uma referência a nível nacional e 
internacional, formando profissionais prepa-
rados para responder aos desafios globais, 
contribuindo para a resolução de problemas 
da região, mas também do país e do mundo, 
assumindo-se como um agente de desenvol-
vimento do território, sempre de uma forma 
sustentável, responsável e inclusiva”.

Em nota a UBI apresenta o currículo da 
nova reitora:

“Licenciada em Ciências Farmacêuticas 
pela Universidade de Coimbra, doutorou-se 

6 A Universidade da Beira Interior (UBI) 
integra o consórcio AIRMOB – Developing 
Skills and Capabilities for Innovative Air Mo-
bility, que pretende desenvolver atividades 
no âmbito da Mobilidade Aérea Inovadora 
(IAM). A informação foi veiculada ao Ensino 
Magazine.

De acordo com a UBI, o “consórcio conta 
com a participação e o contributo dos inves-
tigadores Jorge Reis Silva (Departamento de 
Ciências Aeroespaciais), João Leitão (Depar-
tamento de Gestão e Economia) e Dina Perei-
ra (investigadora do NECE – Research Center 
for Business Sciences). Esta rede “pretende 
apostar no ensino e formação profissional 
(EFP) de excelência, alinhados com as neces-
sidades do sector, na capacitação dos jovens 
estudantes, na requalificação e qualificação 
da força de trabalho, na partilha de recursos 
e na melhoria das condições de colaboração 
na convergência ascendente, contribuindo 
para a concretização dos principais objetivos 
e prioridades europeus do sector”.

Criado em fevereiro deste ano, o Con-

em Engenharia do Papel na UBI, instituição 
onde apresentou também Provas de Agrega-
ção, em Engenharia do Papel.

Iniciou carreira profissional como Téc-
nica Superior de Laboratório no Laboratório 
de Análises Clínicas do Hospital Distrital do 
Fundão, em 1986, tendo desempenhado esta 
função até 1987.

A 21 de setembro do mesmo ano ingres-
sou na UBI, no Departamento de Ciência e 
Tecnologia do Papel da Faculdade de Enge-
nharia, tendo chegado a Professora Catedrá-
tica em 2009.

Em 2009, na sequência da extinção do De-
partamento de Ciência e Tecnologia do Papel, 
passou a integrar os quadros da Faculdade de 
Ciências da Saúde, até ao presente.

Além da carreira de docente e investiga-

sórcio funcionará até 28 de fevereiro de 
2029, com um Investimento Elegível Total 
de 3.983.463,84 euros, sendo o Investimento 
Elegível da UBI de 253.632,80 euros.

Segundo a UBI, o “AIRMOB pretende criar 
cinco clusters regionais (Itália, Espanha, Por-
tugal, Irlanda e Turquia) e irá evoluir para 
uma Comunidade Europeia de Práticas (CoP), 
focada no ensino e formação profissional. A 
CoP estará empenhada em proporcionar a 

dora, participou em diversos órgãos da UBI, 
destacando-se ter sido Vice-Reitora da Inves-
tigação e Inovação entre 2009 e 2013, tendo 
criado o Instituto Coordenador da Investiga-
ção, que também presidiu.

Foi ainda eleita para o primeiro Conselho-
Geral da UBI, em 2008. Voltou a integrar o órgão 
nos mandatos iniciados em 2016, 2020 e 2024, 
tendo encabeçado listas nos dois primeiros. 
Coordenou o Centro de Investigação em Ciên-
cias da Saúde (CICS-UBI), em dois mandatos, 
neste caso, sucessivos de 2015-2019.

Atualmente é Vice-Presidente da Faculdade 
de Ciências da Saúde para a Investigação, Pro-
jetos com a Comunidade e Gestão dos Núcleos 
da Faculdade, função que desenvolve desde 
2017. É também diretora do Doutoramento/3.º 
Ciclo em Ciências Farmacêuticas”. K

diversidade de competências necessárias no 
sector emergente da IAM, crucial para uma 
qualidade de vida atual e futura”.

A concluir, refere que “o consórcio do 
Projeto é liderado pela Deep Blue SRL, Itália, 
e o CoVE Português – de que também fazem 
parte o Instituto Politécnico de Castelo Bran-
co, o Grupo Ensinus, a Almadesign, a Inova+, 
a ANAC, a Câmara Municipal do Fundão, e a 
ANESPO – é liderado pela UBI”.  K

Investigadores 
publicam numa
das melhores 
revistas
científicas

uBI

6 O trabalho “Endocrine-disrupting 
chemicals as prostate carcinogens”, 
com  primeira autoria de Mariana Feijó 
(UBI) e Tiago M.A. Carvalho (Universi-
dade de Lisboa) e liderado pela docen-
te e investigadora Sílvia Socorro (UBI) 
foi publicado na “Nature Reviews Uro-
logy”, uma das cinco mais influentes 
na área de Urologia e Nefrologia.

Em nota, a UBI revela que o artigo 
científico teve como co-autores Lara 
R.S. Fonseca (UBI), Cátia V. Vaz (UBI), 
Bruno J. Pereira (UBI, IPO-Coimbra), 
José E.B. Cavaco (UBI), Cláudio J. Maia 
(UBI), Ana P. Duarte (UBI), Endre Kiss-
Toth (Universidade de Sheffield) e Sara 
Correia (UBI).

“O trabalho explora como a exposi-
ção a substâncias químicas presentes 
em plásticos, pesticidas e outros pro-
dutos de uso quotidiano pode interfe-
rir na sinalização hormonal e, deste 
modo, afetar a saúde humana”, expli-
ca a UBI.

Neste trabalho, e segundo a mesma 
informação disponibilizada ao Ensino 
Magazine, “os autores discutem como 
a exposição a desreguladores endócri-
nos pode ser um fator de risco para o 
desenvolvimento de cancro da prósta-
ta, considerando diferentes classes de 
compostos e várias fontes e formas de 
exposição, assim como os modos de 
ação destas substâncias.Os investiga-
dores enaltecem ainda a necessidade 
de políticas públicas que minimizem a 
exposição a estas substâncias, assim 
como a relevância da educação e cons-
ciencialização da população sobre os 
riscos associados ao uso de produtos 
que contêm desreguladores endócri-
nos. A conjugação de políticas públicas 
robustas, educação ambiental e avan-
ços científicos são pilares fundamen-
tais para proteger a saúde de gerações 
presentes e futuras face à ameaça dos 
desreguladores endócrinos”. K 
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o grupo foi recebido na sala de atos pela vice-reitora

‘Políticas Públicas’ 
é novo curso em évora

Parlamento Europeu foi
à universidade de évora

EConomIA 

DEPutADoS Do gRuPo S&D 

6 A Universidade de Évora 
(UÉ) acaba de apresentar o novo 
“Curso de Formação em Governa-
ção Pública, Capacitação Institu-
cional e Políticas Públicas”. Coor-
denado por Paulo Neto, docente 
do Departamento de Economia da 
UÉ, o curso visa capacitar quadros 
técnicos e dirigentes com ferra-
mentas inovadoras para enfrentar 
os desafios atuais na governação 
pública.

Em nota, a Universidade ex-
plica que o curso foi apresentado 
durante a conferência “Investi-
gação em Políticas Públicas: Co-
nhecimento para Melhor Gover-
nar”, no passado dia 4 de junho, 
em Évora. Esta oferta formativa, 
de 120 horas distribuídas por 27 
módulos em formato híbrido, 
“abrange temas como governação 
pública, capacitação institucional, 
políticas públicas e aplicabilidade 
prática”, diz a UÉ.

Citado na mesma nota, Paulo 
Neto, docente do Departamento 
de Economia da UÉvora e coorde-
nador da Unidade de Monitoriza-
ção de Políticas Públicas (UMPP), 

6 Uma comitiva de deputados 
europeus do Grupo da Aliança 
Progressista dos Socialistas e De-
mocratas no Parlamento Europeu 
(Grupo S&D) visitou, no passado 
dia 13 de junho, a Universidade 
de Évora. A iniciativa permitiu aos 
deputados e à academia refleti-
rem sobre o papel da Universida-
de no âmbito da iniciativa “Capital 
Europeia ao Sul” e da candidatu-
ra a “Capital Europeia da Cultura 
2027”, temas de grande importân-
cia e interesse regional e europeu.

A delegação foi acompanhada 
por Ana Canavarro, vice-reitora 
para a Educação e Inovação Peda-
gógica e por Carlos Zorrinho, pro-
fessor da Universidade de Évora 
e antigo deputado ao Parlamento 
Europeu. 

Recorde-se que a Universida-

explica: “Queremos oferecer uma 
formação performativa, completa 
e flexível, que permita aos parti-
cipantes cocriar soluções e aproxi-
mar os cidadãos da vida pública. 
Este curso nasce da necessidade 
de dotar os quadros técnicos e di-
rigentes de ferramentas adequa-
das a ambientes cada vez mais 
voláteis e exigentes”

A Conferência serviu ainda de 
palco para a assinatura de um 
protocolo de Liderança Executiva 
na Administração Pública (LEAP-

de de Évora desempenha um pa-
pel fundamental na candidatura 
da cidade a Capital Europeia da 
Cultura 2027, estando integrada 
na Comissão Executiva da inicia-
tiva Évora_27. A participação da 
Universidade de Évora vai além da 
gestão institucional; a instituição 
está igualmente envolvida na con-

AP) entre a UÉ e o Instituto Na-
cional de Administração (INA). O 
acordo foi rubricado por Hermínia 
Vasconcelos Vilar, Reitora da uni-
versidade, e Luísa Neto, presiden-
te do Conselho Diretivo do INA, re-
forçando a ligação entre academia 
e administração pública.

Citada na mesma informação, 
Hermínia Vasconcelos Vilar, Reitora 
da UÉ, sublinhou a ideia de que 
esta parceria demonstra a vontade 
de partilhar e refletir sobre as prá-
ticas de governação. K

ceção e desenvolvimento de pro-
jetos culturais e educativos que 
integram o programa da Capital 
Europeia da Cultura. Estes proje-
tos visam promover a identidade 
cultural da região, fomentar a par-
ticipação ativa da comunidade e 
contribuir para o desenvolvimen-
to sustentável do território. K

maria joão Costa
é nova vice-reitora

unIvERSIDADE DE évoRA

6 Maria João Costa acaba de 
tomar posse como vice-reitora da 
Universidade de Évora (UÉ) para 
a Investigação, Inovação e Inter-
nacionalização. Substitui no car-
go Paulo Quaresma.

Na cerimónia, que decorreu 
na sala dos docentes, Hermínia 
Vasconcelos Vilar, enalteceu o 
“trabalho desenvolvido pelo an-
terior vice-reitor, Paulo Quares-
ma”, reconhecendo “um percur-
so nem sempre fácil, mas com 
resultados visíveis”. A reitora 
agradeceu também a Maria João 
Costa pela disponibilidade em 
assumir “uma área crucial para a 
Universidade e para o país”.

No entender de Hermínia Vilar, 
é importante que “o novo Gover-
no possa dar continuidade a pro-
cessos pendentes, destacando 
como exemplo a revisão do Re-
gime Jurídico das Instituições de 

Ensino Superior (RJIES), entre ou-
tros dossiês relevantes nas áreas 
do Ensino Superior e da Ciência”.

Citada na nota enviada ao En-
sino Magazine pela UÉ, Maria João 
Costa diz assumir este novo de-
safio “consciente de que o tempo 
disponível é limitado, mas também 
com a convicção de que, mesmo 
em ciclos curtos, é possível semear 
mudanças, solidificar processos e 
abrir novos caminhos”. K

Cátedra HPC assinala
terceiro aniversário

unIvERSIDADE DE évoRA

6 A Cátedra High Performan-
ce Computing (HPC), sediada na 
Universidade de Évora, acaba de 
assinalar o seu terceiro aniversá-
rio. Miguel Avillez, titular da Cáte-
dra, considera que “a infraestru-
tura veio reforçar a capacidade 
computacional da Universidade 
de Évora e consolidar a sua apos-
ta na inovação tecnológica, numa 
resposta clara aos grandes desa-
fios científicos da era digital”.

A sessão comemorativa de-
correu, no passado dia 26 de 
maio na sala dos docentes, na 
qual intervieram o vice-reitor da 
Universidade, Paulo Quaresma, a 
ex-reitora, Ana Costa Freitas, e o 
titular da Cátedra, Miguel Avillez.

Segundo a Universidade, a 

“Cátedra HPC é uma infraestru-
tura de investigação e desenvol-
vimento, apoiada pela Hewlett 
Packard Enterprise (HPE), que 
integra um consórcio alargado 
de universidades nacionais e 
internacionais, centros de inves-
tigação, COLABs, empresas e or-
ganizações públicas e privadas. 
A parceria promove o desenvol-
vimento e a aplicação de tecno-
logias de Computação Avançada 
(HPC) e Inteligência Artificial (IA) 
em múltiplas áreas científicas, 
como Astronomia, Bioquímica, 
Física, Geologia, Saúde, Humani-
dades Digitais e Turismo, promo-
vendo a colaboração ativa entre 
academia, empresas e institui-
ções públicas”. K

Paulo neto, coordenador do curso
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A cerimónia reuniu os estudantes premiados no edifício da reitoria

o Centro foi inaugurado por Pedro Dominguinhos e mário Raposo 


 

madeira atribui Bolsas

Ciências interativas

madeira lança curso
de comunicação digital

unIvERSIDADE

uBI Com novo CEntRo

PóS-gRADuAção

6 A Universidade da Madeira 
atribuiu, no âmbito programas 
“Impulso Jovens STEAM” e “Im-
pulso Adulto”, financiados atra-
vés do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), 29 Bolsas de 
Incentivo a estudantes da aca-
demia.

As bolsas atribuídas no âm-
bito do Consórcio Fosteam@sou-
th, foram entregues no dia 4 de 
junho, no Edifício da Reitoria da 
Universidade da Madeira, no Co-
légio dos Jesuítas do Funchal. A 

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI), na Covilhã, criou o 
Centro Interativo de Ciências, um 
espaço destinado à promoção da 
cultura científica que foi inaugu-
rado no dia 2 de junho.

O novo equipamento resulta 
da ampliação do edifício da Fa-
culdade de Ciências e representa 
um investimento de cerca de 500 
mil euros, financiados no âmbito 
do Plano de Recuperação e Resi-
liência (PRR).

Embora se destine ao público 
em geral, o Centro Interativo de 
Ciências (CIC) está especialmente 
focado nos mais jovens, com o 
objetivo de estimular o interesse 
por áreas como a física, a quími-
ca, a matemática e a tecnologia.

Segundo a UBI, a estrutura 
disponibiliza um conjunto diver-
sificado de experiências intera-
tivas.

No local está instalada uma 

6 A Universidade da Madeira 
(UMa) vai lançar uma pós-gra-
duação em comunicação digital, 
através do departamento de Lín-
guas e Culturas da Faculdade de 
Artes de Humanidades.

Em comunicado, a UMa in-
formou que o curso, com candi-
daturas abertas até 28 de junho, 
tem a duração de dois semestres 
e será lecionado em regime pós-
laboral.

O valor da propina é de 1.300 

cerimónia contou com a presen-
ça do vice-reitor para as áreas 
da Investigação e Inovação, José 
Câmara.

No total “foram atribuídas 
29 bolsas (21 no âmbito do “Im-
pulso Adulto” e 8 do “Impulso 
Jovens”), distribuídas por es-
tudantes dos cursos de Licen-
ciatura em Engenharia Civil, de 
Mestrado em Educação e Desen-
volvimento Comunitário, Ges-
tão e de Agricultura Biológica e 
Desenvolvimento Rural, da Pós-

tabela periódica interativa, com 
elementos reais e demonstrações 
com bobinas de Tesla; um pêndu-
lo de Foucault, onde se observa a 
rotação da Terra; uma experiência 
de queda em vácuo, que ilustra 
os princípios da gravidade, e um 
planetário digital 4K, com simula-
ções imersivas do universo.

O novo equipamento está 

Graduação em Ciência Política e 
Relações Internacionais, e dos 
CTeSP em Gestão do Alojamento, 
Promoção da Qualidade de Vida 
e do Bem Estar da Pessoa Idosa, 
e em Tecnologias Agroalimenta-
res”, como é explicado pela aca-
demia.

O consórcio Fosteam@south 
é liderado pela Universidade da 
Madeira e tem como copromoto-
res as Universidade do Algarve, 
Universidade de Évora e Univer-
sidade NOVA de Lisboa. K

também dotado de óculos de 
realidade virtual e aumentada, 
com mais de 44 mil conteúdos 
em várias áreas do saber, de 
‘tangrans’ gigantes, frisos ma-
temáticos, ilusões óticas, sinos 
de Gauss, espelhos interativos e 
outras propostas que pretendem 
fomentar o raciocínio e a experi-
mentação. K

euros, com possibilidade de pa-
gamento em até dez prestações, 
acrescentou a universidade.

A pós-graduação, cujo corpo 
docente é constituído por profes-
sores doutorados e especialistas 
nas áreas da comunicação e mul-
timédia, inclui um conjunto de 
disciplinas destas áreas, entre as 
quais estratégias de comunica-
ção digital, comunicação de crise, 
narrativas visuais e campanhas 
publicitárias. K

Sofia Castro ganha
melhor Ensaio

unIvERSIDADE DE AvEIRo

6 A estudante do 3.º ano da 
Licenciatura em Tradução da Uni-
versidade de Aveiro (UA), Sofia 
Castro , acaba de ser distinguida 
com o prémio de Melhor Ensaio 
crítico no Choix Goncourt du Por-
tugal, uma nova distinção funda-
da nesta 3.ª edição da iniciativa.  

O anúncio foi feita pela UA 
em nota enviada ao Ensino Ma-
gazine.

De acordo com a academia, 
Sofia Castro “concorreu com um 
ensaio crítico escrito sobre Hou-
ris, de Kamel Daoud, cuja versão 
adaptada apresentou oralmente 
durante a cerimónia oficial. O seu 
trabalho destacou-se pela clare-
za, pelo rigor e pela sensibilidade 
interpretativa, tendo sido reco-
nhecido como o melhor entre os 
ensaios críticos submetidos”. K
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Cursos da madeira dão
título de treinador de futebol

LICEnCIAtuRA E mEStRADo nA umA

6 A Universidade da Madeira 
(UMa) acaba de confirmar ao En-
sino Magazine que os seus cursos 
de Licenciatura em Educação Física 
e Desporto e de Mestrado em Ati-
vidade Física e Desporto “foram re-
conhecidos pelo Instituto Português 
do Desporto e Juventude (IPDJ) para 
a atribuição do Título Profissional 
de Treinador de Desporto (TPTD) na 
modalidade de Futebol”.

Segundo a Universidade da 
Madeira, “a certificação reconhe-
ce a equivalência destes cursos 
às componentes de formação exi-
gidas no sistema nacional de for-
mação de treinadores de desporto, 
nomeadamente para os graus de 
Treinador de Futebol I, II e III”.

Assim, e segundo a mesma nota, 
“a Licenciatura em Educação Física 
e Desporto confere equivalência às 
seguintes componentes de forma-
ção: Componente de Formação Ge-
ral – Grau I e Grau II; Componente 

de Formação Específica – Futebol 
– Grau I; Componente de Formação 
Estágio – Futebol – Grau I; O percur-
so formativo inclui a frequências às 
Unidades Curriculares de Estudos 
Práticos II – Futebol, Microcredencial 
de Formação Complementar: Espe-
cialização em Futebol I - Fundamen-
tos do Treino e Jogo, e Intervenção 
em Desporto I e II (Estágio)”.

Acrescenta a UMa que o “Mes-
trado em Atividade Física e Despor-
to é reconhecido pelas seguintes 

equivalências: Componente de 
Formação Geral – Grau III; Compo-
nente de Formação Específica – Fu-
tebol – Grau II; Componente de For-
mação Estágio – Futebol – Grau II”. 
Neste caso, o “percurso formativo 
inclui a frequências às Unidades 
Curriculares de Microcredencial de 
Formação Complementar: Especia-
lização em Futebol II - Fundamen-
tos do Treino e Jogo, Metodologia 
do Treino Específica – Futebol, e de 
Estágio e Relatório de Estágio”. K

Crescer e ser feliz
é mote para seminário

unIvERSIDADE DA mADEIRA

6 A Escola Superior de Saú-
de da Universidade da Madeira 
(UMa) organizou o 3º Seminário 
Nascer, Crescer e Ser Feliz. A ini-
ciativa decorreu no passado dia 
5 de junho teve como o objetivo 
promover a reflexão e o debate 
em torno de questões que en-
volvem a violência no desenvol-
vimento da criança e do adoles-
cente.

O evento  contou com um 
painel multidisciplinar de orado-
res, composto por académicos e 
profissionais das áreas da saúde 
e da comunicação, que aborda-
ram temáticas diversas, incluin-
do a “violência na perspetiva 
ética e jurídica” e o “impacto da 
violência no desenvolvimento da 
criança e do adolescente – dife-
rentes perspetivas”. K
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*Vai funcionar em Odemira | ** Vai funcionar Almodôvar 
*** Vai funcionar em Beja e Odemira | **** Vai funcionar em Beja e Castro Verde
*****   Vai funcionar em Mértola (ver condições em www.ipbeja.pt)
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PoLItéCnICo DE BEjA

Estúdio 1.17 leva artistas a Beja
6 O programa Estúdio 

1.17 desenvolvido por alu-
nos e docentes do Curso 
Técnico Superior Profis-
sional (CTeSP) em Som e 
Imagem do Instituto Po-
litécnico de Beja (IPBeja) 

continua a dar cartas e a 
reunir artistas nos diferen-
tes momentos. O primeiro 
episódio da sexta série 
desse programa contou 
com a presença dos ar-
tistas Valentim Sandrique 

(dia 2 de abril), Super 
Collider Sound (dia 7 de 
maio) e a fadista Daniela 
Helena, ex-aluna do IPBeja 
(dia 4 de junho).

Este projeto, que pre-
tende também divulgar 

artistas da região, “insere-
se no âmbito das Unida-
des Curriculares de Pré-
Produção e Guionismo, 
Iluminação e Cenografia 
Virtual, Produção, Edição e 
Pós-Produção Audiovisual, Sonoplastia e Locução, do 

1.º ano do referido curso 
da Escola Superior de Edu-
cação do Instituto Politéc-
nico de Beja”, como revela 
o Politécnico.

De acordo com Cristina 
Santos, coordenadora do 
CTeSP de Som e Imagem 
da Escola Superior de Edu-
cação (ESE), “a iniciativa 

pretende que os alunos 
passem pelas várias fases 
na produção deste tipo de 
programa”.

A produção contou com 
a orientação da Comissão 
Técnico Científica e Pedagó-
gica (CTCP) do curso e dos 
professores António Peleja, 
Nelson Nunes, Nelson Ca-
nhita e Tiago Nunes. K

IPBeja abre 16 CtESP
InSCRIçõES ABERtAS Até 20 DE juLHo

6 O Instituto Politécnico 
de Beja (IPBeja) vai dinami-
zar, no ano letivo de 2025-
2026, um total de 16 cursos 
técnicos superiores profis-
sionais (CTESP), estando as 
inscrições abertas até ao 
próximo dia 20 de julho.

De acordo com a insti-
tuição, no próximo ano le-
tivo serão promovidos, em 
Beja, os CTeSP de Agropecu-
ária Mediterrânica, Apoio à 
Infância, Culturas Regadas, 
Gestão de Organizações 
Sociais, Psicogerontologia, 
Redes e Sistemas Informáti-

cos, Serviços Jurídicos, Som 
e Imagem, Tecnologia e Ino-
vação Alimentar, Tecnolo-
gias Agroambientais e Sus-
tentabilidade, e Tecnologias 
Web e Dispositivos Móveis.

O IPBeja vai ainda pro-
mover, em Beja e Castro 
Verde, o curso de Apoio em 
Cuidados Continuados Inte-
grados.

Já em Odemira, vão 
avançar os CTeSP de Comér-
cio Internacional, Desporto, 
Lazer e Bem-Estar, e Infor-
mação e Comercialização 
Turística. K

microcredencial em IA
PoLItéCnICo DE BEjA

6 O Instituto Politécnico 
de Beja (IPBeja) tem aber-
tas, até dia 23 de junho, as 
candidaturas à Microcre-
dencial em Introdução à In-
teligência Artificial Generati-
va. Este curso, de 25 horas, 
contará com 15 horas de 
trabalho autónomo e 10 ho-
ras de aulas teórico-práticas 
(à distância/e-learning). 

Em nota a autarquia 
explica que “entre outros 
objetivos, no final desta 
Microcredencial, os forman-
dos deverão ser capazes de 
compreender os conceitos 
fundamentais da Inteligên-
cia Artificial (IA) Generativa 
e identificar suas principais 
aplicações em diferentes 
contextos profissionais”. 

Por outro lado, diz o 

Politécnico, “pretende-se 
que os formandos utilizem, 
eficazmente, ferramentas 
e plataformas de IA Gene-
rativa para a criação de 
conteúdo digital, aplicando 
as melhores práticas para 
maximizar a eficiência e a 
qualidade dos resultados. 
Avaliar criticamente a quali-
dade, ética e impacto social 
do conteúdo gerado por IA, 
reconhecendo riscos e limi-
tações é outro objetivo des-
te curso”. K

Freepik H
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InvEStImEnto DE 10,4 mILHõES DE EuRoS

IPLeiria aposta forte no alojamento
6 O Instituto Politécni-

co de Leiria (IPLeiria) acaba 
de anunciar, em informação 
veiculada ao Ensino Magazi-
ne, investimentos em novas 
residências para estudantes 
no valor de 10,4 milhões de 
euros. 

No passado dia 13 de 
junho foi assinada a con-
signação da empreitada de 
conceção-construção para 
adaptação do antigo Con-
vento de Santo Estêvão, na 
cidade de Leiria, numa nova 
residência de estudantes 
com capacidade para 101 
camas. A obra representa 
um investimento de 5,6 mi-
lhões de euros, com finan-
ciamento de 3,8 milhões de 
euros no âmbito do Plano 
Nacional de Alojamento no 
Ensino Superior (PNAES), 
integrado no Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR).

A intervenção no antigo 
Convento de Santo Estêvão 
prevê a sua transformação 
em residência de estudan-
tes, que ficará concluída até 
ao final de março de 2026.

A reabilitação do edifí-
cio permitirá disponibilizar 
101 novas camas, distribu-
ídas por 62 quartos de di-
ferentes tipologias. A nova 
residência contemplará ain-
da áreas de convívio, cozi-
nhas, bar, sala de estudo e 
biblioteca, lavandaria, arru-
mos, área de receção, entre 
outras.

Além da adaptação do 
Edifício de Santo Estêvão, 
estão também a decorrer, 

em Leiria, as empreitadas 
de renovação do complexo 
de residências e de cons-
trução da residência ‘Nova 
Leiria’, junto aos Serviços 
Centrais do IPLeiria. Com a 
concretização destas três 
obras, a instituição reforça a 
oferta de alojamento na ci-
dade de Leiria, que passará 
a contar com 724 camas em 
edifícios próprios do Politéc-
nico de Leiria, às quais se 
somam ainda as 12 camas 
dos Apartamentos João 21, 
numa parceria com o muni-
cípio de Leiria.

Recorde-se que já no 
início deste mês tinha sido 
assinado o auto de consig-
nação das obras de constru-
ção do novo complexo de re-
sidências de estudantes em 
Peniche, num investimento 
de 4,8 milhões de euros, 
com financiamento de 3,3 
milhões de euros do Plano 
Nacional de Alojamento no 
Ensino Superior (PNAES) - 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR). 

As duas novas residên-
cias, que oferecerão um to-
tal de 88 camas (44 em cada 
residência), estão previstas 
ficarem concluídas em mar-
ço de 2026.

Os edifícios serão cons-
truídos em dois lotes lo-
calizados junto à atual re-
sidência de estudantes do 
Politécnico de Leiria, em 
funcionamento desde 2004. 
Além de alojamento, as no-
vas residências contemplam 
zonas de refeição com ki-

tchenettes, salas de estudo 
e de convívio, lavandaria, 
espaços de arrecadação, 
espaço exterior de convívio 
destinado à realização de 
atividades ao ar livre, diver-

Publicidade

sas áreas de apoio ao fun-
cionamento das residências, 
entre outros.

“A construção das no-
vas residências de Peniche 
assenta em princípios do 

respeito pelo meio envol-
vente, apresentando simul-
taneamente uma arquitetu-
ra moderna, atrativa e com 
conforto para os estudantes. 
Acima de tudo, os edifícios 

irão incorporar soluções 
concretas que permitam tor-
nar estas residências mais 
sustentáveis”, referiu o pre-
sidente do Politécnico de 
Leiria, Carlos Rabadão. K
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IPCB acolhe Fórum Bauhaus4Eu

Castelo Branco investe em polo
formador na aeronáutica

Docente da Esart 
mostra viola 
Beiroa na Polónia

unIvERSIDADE EuRoPEIA

IPCB, IEFP, nuno áLvARES E CEnFoRtEC

IPCB

6 O Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB) acolheu, de 11 a 13 de ju-
nho, o I Fórum da universidade europeia 
Bauhaus4EU. A iniciativa juntou estudan-
tes e professores de 10 instituições de 
ensino superior europeias.

A sessão de abertura contou com a 
presença dos presidentes do IPCB, An-
tónio Fernandes - que aproveitou a oca-
sião para referir os projetos em curso na 
instituição; da Câmara de Idanha-a-Nova, 
Armindo Jacinto - reforçou o conceito do 
seu concelho enquanto Bio Região; e da 
Câmara de Castelo Branco, Leopoldo Ro-
drigues - abordou a dinâmica económica 
do concelho, aludindo aos sectores au-
tomóvel e aeronáutico; e dos responsá-
veis pela Bauhaus4EU: Peter Benz (Pre-
sidente da Bauhaus-Universität Weimar), 
Theo Falk (representante dos estudantes 
na Steering Committee) e Tonia Schmitz 
(Secretária-Geral da BAUHAUS4EU).

A cerimónia teve ainda a intervenção 
da diretora nacional da Agência Erasmus 
+, Ana Cristina Perdigão, entidade respon-
sável pelas chamadas alianças de univer-
sidades europeias, como a Bauhaus4EU, 

6 O Instituto Politécnico de Castelo 
Branco, através do diretor da Escola Supe-
rior de Tecnologia, participou, este mês, 
numa reunião de trabalho promovida 
pela autarquia albicastrense com o obje-
tivo de criar um pólo formador na área da 
Manutenção Aeronáutica, através de cur-
sos que vão desde o ensino secundário e 
profissional até ao superior. 

A reunião de trabalho contou com 
a presença de representantes do Aeró-
dromo Municipal de Castelo Branco, do 
Agrupamento de Escolas Nuno Álvares, 
da Escola Superior de Tecnologia do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco (EST-
IPCB), do Instituto de Emprego e Forma-
ção Profissional (IEFP) de Castelo Branco, 
da Associação Empresarial da Beira Baixa 
(AEBB) e do Centro de Formação em Ma-
nutenção de Aeronaves (CENFORTEC).

Com a Dassault Service (fabricante 
dos aviões Falcon) instalada no Aeródro-
mo Municipal Joaquim Morão com uma 
base de manutenção e desmantelamen-
to de aviões (o novo hangar está pra-
ticamente pronto e apto a receber dois 
aviões em simultâneo), a estratégia pas-
sa agora por criar oferta formativa em 

6 O docente da Escola Superior de 
Artes Aplicadas, Miguel Carvalhinho, par-
ticipou, este mês, na Conferência Interna-
cional Creativ EU, que decorreu na Univer-
sidade Tecnológica de Opole, na Polónia.

Miguel Carvalhinho explica que a par-
ticipação no congresso vem ao encontro 
daquilo que “são as cidades criativas da 
Unesco, de que Castelo Branco faz par-
te, numa perspetiva de preservar o nosso 
património”. O docente, que tem partici-
pado em diferentes fóruns científicos em 
Portugal e no estrangeiro, fez o seu se-
gundo doutoramento, em Espanha, sobre 
a utilização da viola beira no ensino da 
música nas escolas oficiais portuguesas, 
como conservatórios ou academias.

A participação no Congresso na Poló-
nia aconteceu no âmbito da Unidade de 
Investigação que intregra os politécnicos 
de Tomar e de Castelo Branco.

No entender daquele responsável, a 
presença na Polónia é mais um acrescen-
to para a candidatura da Viola Beiroa a 
património Cultural Imaterial que deverá 
ser apresentada em breve pela autarquia 
albicastrense. 

Miguel Carvalhinho, investigador, 
músico e compositor, tem sido um dos 
grandes impulsionadores da preservação 
e construção da Viola Beiroa. O próximo 
passo, diz, será a “apresentação da can-
didatura que a autarquia albicastrense 
está a elaborar para que a Viola Beiroa 
possa fazer parte do Inventário Nacional 
do Património Cultural Imaterial portu-
guês. Numa fase posterior pensaremos 
na candidatura a Património Imaterial da 
Unesco”. 

Com um trabalho de largos anos na 
revitalização, valorização e construção da 
viola beira, Miguel Carvalhinho olha para 
estes passos como importantes para a 
inscrição deste instrumento musical no 
inventário nacional. Mas a sua ambição 
vai para além dessa classificação e pas-
sa pelo ensino da viola beira nas escolas 
oficiais portuguesas, como conservatórios 
ou academias. K

que sublinhou a importância deste tipo 
de parcerias para o ensino superior na 
europa e para a sua competitividade.

De referir que a Aliança é composta 
pelas seguintes universidades e poli-
técnicos: Bauhaus-Universität Weimar, 
Blekinge Institute of Technology, Polis 

três níveis distintos: “Ensino Secundário, 
através da criação de um curso de ní-
vel 4, no contexto do Quadro Nacional 
de Qualificações (QNQ) português, a ser 
lecionado pelo Agrupamento de Escolas 
Nuno Álvares. Será um curso de ensino 
secundário completo, obtido através de 
uma certificação de ensino profissional, 
acrescido de um estágio. Este curso per-
mitirá a obtenção do 12º ano de escolari-
dade e a possibilidade de prosseguir es-
tudos de nível superior; Pós-Secundário 

University, University of Architecture, Civil 
Engineering and Geodesy, Università degli 
Studi di Bergamo, University of Economics 
in Katowice, University of Macedonia, 
Université Lumière Lyon, Université de Pi-
cardie Jules Verne e Instituto Politécnico 
de Castelo Branco. K

para desempregados, a ser dinamizado 
pelo IEFP e pela AEBB; Ensino Superior, 
com a criação de um Curso Técnico Su-
perior Profissional (CTeSP) que será um 
curso de dois anos (120 créditos ECTS) 
que confere um diploma de técnico su-
perior profissional, qualificação de nível 
5 do QNQ, pela EST-IPCB, com aspiração 
à criação de uma Licenciatura em En-
genharia de Manutenção Aeronáutica”, 
como revela a autarquia em informação 
enviada à nossa redação. K

A reunião contou com a participação da ESt

IPCB H
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Eduardo marçal grilo 
no aniversário da ESECS

Estudantes desenham 
sinalética para Hospital

6 Eduardo Marçal Grilo 
é o orador convidado para a 
conferência que assinala os 
40 anos da Escola Superior 
de Educação e Ciências So-
ciais (ESECS) do Politécnico 
de Portalegre. A sessão solene 
decorre no próximo dia 27 de 
junho, no auditório Abílio Ami-
guinho, a partir das 14h30.

O ministro da Educação do 
primeiro Governo de António 
Guterres irá abordar o tema 
“Desafios do tempo que vive-
mos”, numa conversa que terá 
a moderação de Alexandre 
Martins, subdiretor da escola. 

De acordo com o progra-
ma, irão intervir na sessão 
de abertura João Alves, dire-
tor da escola; Diogo Miranda, 
presidente da Associação Aca-
démica; Fermelinda Carvalho, 
presidente da Câmara de Por-

6 Os estudantes da licen-
ciatura em Design de Comu-
nicação do Politécnico de Por-
talegre apresentaram, na sala 
de conferências do Hospital 
de Portalegre, um conjunto 
de propostas de sinalética de-
senvolvidas para o 6.º piso da 
unidade hospitalar, que acolhe 
os serviços de Pediatria e Or-
topedia.

A apresentação foi feita a 
membros da administração do 
hospital, bem como a profis-
sionais de saúde responsá-
veis pelos dois serviços en-
volvidos, que acompanharam 
com interesse as propostas 
dos estudantes e partilharam 
contributos importantes para 
o desenvolvimento futuro das 
soluções.

Os projetos foram realiza-
dos no âmbito da unidade cur-
ricular de Design de Informa-
ção, lecionada pela professora 
Vanda Correia, tendo como ob-
jetivo propor soluções visuais 
eficazes, acessíveis e adequa-

talegre; e Luís Loures, presi-
dente do Politécnico.

Às 16h00 decorre o mo-
mento 40 anos, 40 imagens, 
seguindo-se a intervenção de 
Eduardo Marçal Grilo.

A cerimónia inclui ainda a 

das ao contexto hospitalar.
Recorde-se que, num ou-

tro âmbito, os estudantes do 
Politécnico desenvolveram um 
novo ambiente gráfico para 
o teto da sala do Serviço de 
Urgência do Hospital de Por-
talegre.

A iniciativa, intitulada “De-

homenagem aos funcionários 
com 25 anos de escola, a inau-
guração da exposição “ESECS 
- 40 anos a ser notícia”, o des-
cerramento de placas alusivas 
a peças de arte e um Portale-
gre de Honra. K

sign Urgente”, resulta de uma 
parceria entre o Serviço de 
Urgência do Hospital de Porta-
legre e os estudantes de mes-
trado em Design de Identidade 
Digital, da Escola Superior de 
Tecnologia, Gestão e Design 
(ESTGD) do Instituto Politécni-
co de Portalegre (IPP). K

vinhos e Enoturismo 
brilham em Lisboa

noite europeia 
em Portalegre

PoLItéCnICo DE PoRtALEgRE 

PRé-EvEnto

6 A Casa do Alentejo, em Lis-
boa, acolheu, no passado dia 14 
de junho, o evento de enoturismo 
“Alto Teor d’Alentejo”. Organizada 
no âmbito da Pós-graduação em 
Enoturismo do Instituto Politécnico 
de Portalegre e da Escola de Hote-
laria e Turismo de Portalegre, com 
a colaboração dos respetivos estu-
dantes, esta iniciativa procurou dar 
a conhecer os vinhos e as ofertas 
de enoturismo de excelência do 
Alto Alentejo. 

A par de uma área de exposi-
ção e degustação aberta ao público 
em geral, em que estiveram repre-
sentados cerca de vinte produto-
res, também se realizaram durante 
o evento quatro sessões com um 
total de catorze harmonizações 
enogastronómicas idealizadas pelo 
renomado gastrónomo Fernando 
Melo e confecionadas sob a coor-

6 O Politécnico de Portalegre 
promoveu, no dia 5 de junho, 
o pré-evento “A descoberta dos 
ODS”, que consistiu na apresenta-
ção do livro com o mesmo nome, 
da autoria de Ana Loures e Luís 
Loures. A iniciativa foi realizada 
no âmbito da preparação da Noite 
Europeia dos Investigadores (NEI) 
2025.

A atividade decorreu na Escola 
Básica dos Fortios e envolveu cerca 
de 70 alunos do 1.º ciclo, com ida-
des entre os 6 e os 10 anos. A au-
tora dinamizou a sessão de forma 
interativa e adaptada ao público 
infantil, tornando a apresentação 
mais envolvente e participativa. 
Durante a atividade, foi utilizada 
uma dinâmica lúdica: a autora lan-
çava uma bola ao grupo e a criança 
que a recebesse escolhia um nú-

denação dos chefs Miguel Picado e 
Ricardo Dias, da Escola de Hotelaria 
e Turismo de Portalegre.

Segundo João Estêvão, o docen-
te que coordenou esta iniciativa, “a 
adesão e os níveis de satisfação do 
público e dos expositores presen-
tes, bem como o desempenho dos 
estudantes, superaram largamente 
as expectativas mais otimistas dos 
organizadores do evento”. 

Por seu turno, tendo participa-
do ativamente na organização des-
te evento, a Eva Milheiro, co-co-
ordenadora da Pós-graduação em 
Enoturismo, considera “superados 
os seus objetivos de contribuir 
para se promoverem eficazmente 
os vinhos e o enoturismo do Alto 
Alentejo proporcionando aos estu-
dantes, em paralelo, a experiência 
prática de planear, organizar e gerir 
um evento nesta área”. K 

mero entre 1 e 17, correspondendo 
a um dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS). A partir 
dessa escolha, a autora explicava 
de forma simples e acessível o ob-
jetivo selecionado, promovendo o 
diálogo e o interesse das crianças 
pelos temas abordados.

No final da sessão, cada crian-
ça recebeu um exemplar do livro À 
descoberta dos ODS, incentivando 
a leitura e a reflexão em casa, em 
família, sobre a importância dos 
ODS e da cidadania responsável.

Através de ações como esta, 
o Politécnico de Portalegre reforça 
o seu compromisso com a litera-
cia científica, a educação para o 
desenvolvimento sustentável e a 
aproximação entre ciência e socie-
dade desde os primeiros anos de 
escolaridade. K 
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óscar tojo é coordenador técnico da Federação Portuguesa de Futebol

IPCA 

DoCEntE Do IPCA nA FPF

Alunos renovam hospital

óscar tojo é coordenador

6 Os estudantes do segundo 
ano da licenciatura em Design do 
Instituto Politécnico do Cávado e 
do Ave (IPCA) responderam afirma-
tivamente ao desafio da Unidade 
Local de Saúde de Barcelos e Espo-
sende (ULS BE) para apresentarem 
uma proposta de melhoria para a 
sala de espera do Hospital de Bar-
celos.

Segundo o IPCA “foram desen-
volvidas 40 propostas distintas, 
cada uma com uma visão própria 
sobre a organização espacial do es-
paço em questão, que integra uma 
sala de espera para a urgência pe-
diátrica, um balcão de atendimen-
to, um balcão do cidadão e uma 
sala de espera convencional”.

A academia explica, em nota, 
“que as maquetes foram construí-
das pelos estudantes do 2º ano da 
licenciatura em Design Industrial 
do IPCA, no âmbito da Unidade 
Curricular (UC) de Ergonomia e An-
tropometria”. 

Citado na mesma informação, 
Demétrio Matos, professor da UC, 
revela que “as maquetes dão uma 
perspetiva tridimensional da di-
mensão do espaço, sendo mais 
fácil para visualizar as ideias pro-
postas”.

Tiago Gonçalves, presidente do 
Conselho de Administração da ULS 
BE mostrou-se “surpreendido com 
a qualidade destes trabalhos e 

6 Óscar Tojo, docente no cur-
so breve “Tecnologia GPS na Oti-
mização do Treino em Futebol” 
da Escola Superior de Desporto, 
Bem-Estar e Sistemas Biomédicos 
(ESDBESB) do Instituto Politécnico 
do Cávado e do Ave, foi escolhido 
para Coordenador Técnico Nacio-
nal da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF).

Natural de Évora, Óscar Tojo 
já tinha exercido funções na FPF 
e fez parte da equipa técnica do 
Futebol Clube do Porto, liderada 
por Vítor Bruno.

“Com um percurso de excelên-
cia e passagens pelo Futebol Clu-
be do Porto, União de Leiria, Cruz 
Azul, Tigres, ou Seleção Sub-21, 
Óscar Tojo é referência no treino e 
na análise de performance despor-
tiva”, revela, em nota o IPCA.

Mestre em Treino de Alto Ren-
dimento, licenciado em Educação 

com a parceria com o IPCA, que vai 
permitir dar melhor conforto, aces-
sibilidade e condições de trabalho 
aos nossos profissionais e aos 
nossos utentes.” Para o dirigente, 
este é um “excelente exemplo de 
envolvimento entre a comunidade 
e o Hospital e todos ficamos a ga-
nhar com esta parceria”.

Na mesma nota, o Diretor da 
Escola Superior de Design (ESD) 
do IPCA, Jorge Pereira, sublinha a 
relevância desta abordagem no 
percurso formativo dos estudan-
tes: “Com a Aprendizagem em 
Serviço, todos saem a ganhar. Os 
estudantes têm a oportunidade de 
aplicar, de forma prática, os conhe-
cimentos adquiridos em contextos 
reais e com impacto concreto. As 
instituições envolvidas — como é o 

Física e pós-graduado em Treino de 
Jovens, Óscar Tojo regressa a uma 
casa onde já desempenhou fun-
ções na unidade de investigação.

O cargo que agora vai desem-
penhar tem, entre outras res-
ponsabilidades “nos modelos de 
competições, calendários compe-

caso do Hospital de Barcelos — be-
neficiam de propostas relevantes e 
adequadas às suas necessidades. 
Enquanto escola, promovemos 
cada vez mais este tipo de inicia-
tivas, que reforçam a ligação entre 
o ensino superior e a comunidade, 
contribuindo para uma formação 
mais completa e socialmente res-
ponsável.

Das 40 propostas apresenta-
das, foram selecionadas as 10 me-
lhores, com base na adequação ao 
espaço e na funcionalidade para 
utentes e profissionais. Estas ma-
quetes serão brevemente expos-
tas no Hospital de Barcelos, onde 
estarão sujeitas a votação para 
escolha do projeto que servirá de 
base à requalificação da sala de 
espera. K

titivos (tem vários trabalhos pu-
blicados nesta área), desenvolvi-
mento do futebol, do futsal e do 
futebol de praia desde a base até 
à pirâmide”.

Óscar Tojo responde diretamen-
te ao novo Diretor Técnico Nacional, 
Domingos Paciência.K

Superior de Design 
faz 10 anos

IPCA

6 A Escola Superior de De-
sign (ESD) do Instituto Politécni-
co do Cávado e do Ave (IPCA ) 
assinalou, no dia 16 de junho, 
o seu décimo aniversário numa 
conversa informal que reuniu 
estudantes, alumni, docentes e 
dirigentes, para recordar o per-
curso da escola e os desafios 
superados, disse ao Ensino Ma-
gazine aquela instituição

Na sessão, e citada na nota 
enviada à nossa redação, a 
presidente do IPCA, Maria José 
Fernandes, destacou “as difi-
culdades sentidas nos primeiros 
tempos para a autonomização 
do antigo Departamento de De-
sign, nomeadamente a necessi-
dade de garantir um espaço pró-
prio, condição essencial para a 
criação da escola em 2015”.

A funcionar na , na antiga Es-

cola Gonçalo Pereira - um espaço 
emblemático e de grande valor 
simbólico, localizado no centro da 
cidade de Barcelos, a ESD esteve 
inicialmente no Campus do IPCA.

A sessão contou com as in-
tervenções da vereadora da Edu-
cação do Município de Barcelos, 
Mariana Carvalho; de Paula Ta-
vares, atual Vice-Presidente do 
IPCA e primeira Diretora da ESD, 
e de Elisa Braga, vereadora da 
Cultura, ambas profundamente 
ligadas ao processo de escolha 
e reabilitação do edifício onde 
hoje funciona a escola. 

Durante a cerimónia, o nome 
de João Carvalho, antigo presi-
dente do IPCA, foi sendo várias 
vezes lembrado, considerado 
por todos como o mentor da 
autonomização do Design como 
escola superior.K 

Hélder Pereira reeeleito
para direção da ACInnEt

PoLItéCnICo DE SAntARém

6 Hélder Pereira, vice-pre-
sidente do Politécnico de San-
tarém, foi reeleito para o cargo 
de vice-presidente da rede de 
instituições de ensino superior 
da Europa e da América do Sul 
(ACINNET), durante o Congresso 
Anual da instituição, que decor-
reu, este mês na Bolívia. 

No evento ficou decidido, 
por unanimidade, que o próximo 
congresso anual da rede será re-
alizado Portugal, na cidade de 
Santarém, organizado pelo Poli-
técnico de Santarém. 

O evento contou com a pre-

sença de Cristina Novo, docente 
do IPSantarém, que teve oportu-
nidade de apresentar aos mem-
bros da rede a Aliança Europeia 
ACE2-EU, apontando possibilida-
des de cooperação futura. 

A realização do próximo 
congresso da rede ACINNET em 
Portugal, no Politécnico de San-
tarém, será mais um passo sig-
nificativo no aprofundamento 
do processo de internacionali-
zação da instituição e abre am-
plas perspetival na afirmação 
do IPSantarém à escala interna-
cional. K 

Hélder Pereira (ao centro) é vice-presidente da Aliança

Facebook pessoal H
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Politécnico de Santarém com inovação
para dar e vender

6 O Politécnico de Santarém 
acaba de divulgar os projetos vence-
dores da fase regional do Poliempre-
ende e aquele que irá representar a 
instituição na final nacional. O Júri, 
composto por representantes da Cai-
xa Geral de Depósitos, Município de 
Santarém, SGS / DataColab, Centro de 
Empreendedorismo de Impacto da 
Lezíria e pelo vencedor do Concur-
so Regional edição de 2024, Tomás 
Marques, decidiu atribuir o 1º Lugar 
do Concurso, ao projeto GO BRAILLE.

Este projeto, da autoria do aluno 
da Escola Superior de Gestão e Tec-
nologia do Politécnico de Santarém, 
João Neves, consiste numa Bengala 
inteligente equipada com um leitor 
ótico capaz de identificar letras e 
palavras em superfícies escritas e 
convertê-las num componente tátil 
em Braille embutido. Este dispositivo 
visa proporcionar maior independên-

cia a pessoas com deficiência visual, 
permitindo-lhes aceder a textos de 
forma autónoma e em tempo real.

Em nota, o Politécnico refere que 
“nos 2º e 3º lugares do concurso, 
ficaram os projetos MaréTECH e o 
ECuidar. 

O MaréTECH  consiste numa pla-
taforma inovadora que combina a 

2 CIDADES
5 ESCOLAS
5000 COLEGAS

Publicidade

previsão do tempo e agitação maríti-
ma, com dados de análise de perfor-
mance direcionada aos surfista. 

O ECuidar é uma plataforma digi-
tal integrada para a vigilância remota 
de sinais vitais no domicílio, pen-
sada principalmente para doentes 
crónicos. O projeto visa promover o 
autocuidado, reduzir idas desneces-

sárias aos serviços de saúde e fo-
mentar a literacia digital e em saúde 
dos utilizadores. Foi concebido com 
enfoque na sustentabilidade, inova-
ção e humanização dos cuidados de 
saúde. Esta ideia foi desenvolvida 
por alunos do Mestrado em Gestão 
de Unidades de Saúde”.

Recorde-se que, como o Ensi-

no Magazine divulgou em primeira 
mão, a “concurso estiveram os 12 
projetos vencedores dos concursos 
de ideias das Escolas do IPSantarém. 
Os três primeiros classificados do DI-
GITUP, SPORTUP, AGROUP e HEALTHUP, 
garantiram o direito a participar na 
Final do STARTIPS – Start in IPSanta-
rém, que cumulativamente é a Final 
Regional do concurso Poliempreen-
de, apurando o representante do 
Politécnico de Santarém, na Final Na-
cional POLIEMPRENDE, que este ano 
decorre na Universidade de Aveiro”.

No computo global dos concur-
sos de escola e na final/final regio-
nal, foram atribuídos prémios num 
valor de 30 000 euros, com uma 
especial referência aos parceiros 
patrocinadores, Caixa Geral de De-
pósitos, SGS / DATAColab, Startup 
Portugal, Empowered Startups e 
Startup Leiria. K
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PoLItéCnICo DE SEtúBAL

IPS

China distingue IPS

Setúbal mais inovador

6 O Politécnico de Setúbal 
(IPS) foi distinguido, no passado 
dia 24 de maio, pelo embaixador 
da China em Portugal, Zhao Ben-
tang, com o “Prémio de Contri-
buição para as Trocas Educativas 
entre a China e Portugal”.

O reconhecimento, destinado 
a personalidades que se destaca-
ram no desenvolvimento do ensi-
no internacional de língua chinesa 
e da cooperação no ensino e in-
vestigação, em Portugal, decorreu 
na embaixada chinesa em Lisboa, 
no âmbito da cerimónia de atri-
buição de Bolsas de Estudo “Em-
baixador da China”. A distinção foi 
entregue à presidente do Politéc-
nico de Setúbal, Ângela Lemos, à 
vice-presidente para as áreas da 
Investigação e Internacionaliza-
ção, Luísa Carvalho, e ao coorde-
nador da Oficina Lu Ban Portugue-
sa, José Lucas.

Recorde-se que o Politécnico 
tem em funcionamento, desde 
2018, na sua Escola Superior de 
Tecnologia de Setúbal (ESTSetúbal/

6 O Politécnico de Setúbal aca-
ba de divulgar os projetos vence-
dores da fase regional do concurso 
Poliempreende. A cerimónia da 
entrega dos prémios decorreu na 
Semana de Empreendedorismo do 
Politécnico de Setúbal que decor-
reu no início de junho.

O projeto “Ignitronic” - que 
pretende dar resposta a um dos 
principais desafios contemporâ-
neos, os incêndios florestais, com 
recurso a uma solução tecnológica 
inovadora -  foi o vencedor e re-
presentará o Politécnico de Setúbal 
na final nacional que decorrerá 
na Universidade de Aveiro. Este 
projeto é da autoria do diploma-
do Francisco Cerveira, do curso de 

IPS), a única Oficina Lu Ban exis-
tente em Portugal, oferecendo um 
espaço de ensino e investigação 
agregador de várias áreas disci-
plinares em torno do paradigma 
da Indústria 4.0, em estreita cola-
boração com o corpo docente da 
Escola Vocacional de Mecânica e 
Eletricidade (EVME) de Tianjin.

O reforço do ensino da língua 
chinesa na instituição, através da 
abertura de um curso também 

Gestão de Sistemas de Informação, 
da Escola Superior de Ciências Em-
presariais (ESCE/IPS) e de Tomás 
Cerveira.

O projeto“AdventureNav” ficou 
em 2.º lugar e o “PREVPRO” em 3.º.

A Semana de Empreendedoris-
mo mobilizou a comunidade aca-
démica, incubadoras de negócio, 
startups da região e entidades de 
referência nacional em torno da 
promoção da cultura empreende-
dora e da valorização do talento.

Sob o lema “Ecossistema em-
preendedor ao serviço dos jovens 
talentos”, o evento estreou-se com 
um programa diversificado, que 
incluiu palestras, mesas redondas, 
Feira de Startups, sessões de pitch 

disponível para a comunidade ex-
terna, e a possibilidade de orga-
nização conjunta de eventos cul-
turais, são algumas das iniciativas 
que têm vindo a ser discutidas en-
tre a Presidência do Politécnico de 
Setúbal e a Embaixada da China 
em Portugal, de forma a reforçar o 
posicionamento desta oficina tec-
nológica como “referência de in-
tercâmbio cultural e interpessoal 
entre a China e Portugal”. K

e momentos de partilha de expe-
riências.

A iniciativa contou com a parti-
cipação de entidades de referência 
como a Portugal Ventures, IAPMEI, 
IPStartUp, Bluebiz e Albiz, que 
contribuíram para o debate sobre 
os caminhos e apoios disponíveis 
para quem quer empreender na 
região.

Entre os projetos apresentados, 
destacaram-se iniciativas como a 
The Pear Marketing, a associação 
All aBoard, a HelloFarmer, a Over-
flow Interactive, a GestMargens e 
a Cris Anima, que demonstraram 
a diversidade e o potencial das 
ideias nascidas dentro e fora do 
universo IPS. K

Injustiçados ganham
PoLItéCnICo DE SEtúBAL

6 A equipa “Os Injustiçados”, 
da Escola Secundária Jorge Pei-
xinho, do Montijo venceu a 10.ª 
edição do Jogo de Gestão Interes-
colas (JGIE), promovido pelo Insti-
tuto Politécnico de Setúbal (IPS), 
através da sua Escola Superior de 
Ciências Empresariais (ESCE/IPS). 
A prova terminou no dia 30 de 
maio, com a realização da Finalís-
sima, que consagrou vencedora.

Em nota, o IPS acrescen-
ta que o pódio ficou completo 
com as equipas “100Prejuízo”, 
também da Escola Secundária 
Jorge Peixinho (2.º lugar), e “The 

Golden Hospitality”, do INETE – 
Instituto de Educação Técnica 
(3.º lugar). A fase final decorreu 
no campus de Setúbal do IPS e 
contou com a participação de 12 
equipas, oriundas de nove es-
colas dos concelhos de Alcácer 
do Sal, Barreiro, Montijo, Moita, 
Lisboa, Torres Vedras e Setúbal.

A competição teve início a 28 
de fevereiro, envolvendo mais 
de 300 alunos/as de cerca de 20 
escolas secundárias e profissio-
nais, provenientes de mais de 
10 concelhos das regiões de Se-
túbal e Lisboa. K 

mestrados da ESE
PoLItéCnICo DE SEtúBAL

6 O Politécnico de Setúbal 
(IPS), através da sua Escola Su-
perior de Educação, tema aber-
tas, até ao dia 7 de julho, as 
candidaturas para os mestrados 
e pós-graduação nas áreas da 
educação e do ensino.

Ao Ensino Magazine a ins-
tituição explica que se “en-
contram disponíveis mestra-
dos orientados para suprir as 
necessidades identificadas no 
domínio da formação de profes-
sores, nomeadamente Ensino do 
1º ciclo do Ensino Básico e de 
Matemática e Ciências Naturais 
do 2º ciclo do Ensino Básico; em 
Ensino do 1º ciclo do Ensino Bá-
sico e de Português e História e 
Geografia de Portugal no 2º ciclo 
do Ensino Básico, em Educação 
Pré-escolar e também em Edu-
cação Pré-escolar e Ensino do 1º 
ciclo do Ensino Básico”

Para além desse curso, está 
também “disponível o Mestrado 
em Educação, Práticas Artísticas 
e Inclusão, uma formação inova-
dora, financiada pelo Plano de 

Recuperação e Resiliência (PRR), 
que privilegia uma abordagem 
interdisciplinar e promove a 
compreensão das interligações 
entre educação, desenvolvimen-
to, artes e inclusão”, explica, em 
nota a instituição.

No que concerne às pós-gra-
duações, o IPS destaca “o curso 
em Educação Especial – Domínio 
Cognitivo e Motor, que visa pro-
porcionar uma formação espe-
cializada e contínua, orientada 
para o desenvolvimento de com-
petências para promover práti-
cas inclusivas junto de crianças 
e jovens com défices cognitivos 
e motores”.

A concluir o IPS refere que 
“os cursos da ESE/IPS oferecem 
uma formação completa, que 
combina teoria e prática, aliando 
conteúdos científicos e didáticos 
com experiências pedagógicas. 
Através de estágios e projetos 
com escolas locais e com a co-
munidade, os estudantes ga-
nham contacto direto com diver-
sas realidades profissionais”. K 
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EStuDAntES FAzEm CARRo 100% ELétRICo

Politécnico de Coimbra em prova mundial
6 O Politécnico de Coimbra vai parti-

cipar numa prova mundial de engenharia 
automóvel universitária com um carro 
100% elétrico, que foi desenvolvido nos 
últimos dois anos e meio por uma equipa 
de 46 estudantes, de nove cursos.

“Este carro, 100% elétrico, foi desen-
volvido nos últimos dois anos e meio. A 
grande evolução e o grande salto que o 
diferencia dos protótipos anteriores é o 
facto de ser 100% elétrico”, destacou o lí-
der da equipa do Politécnico de Coimbra, 
Vítor Simões.

A PHISEC Racing, uma equipa consti-
tuída por 46 estudantes de nove cursos 
do Instituto Politécnico de Coimbra, vai 
competir com um carro 100% elétrico na 
Formula Student Portugal e na Formula 
Student Barcelona.

Na Formula Student Portugal, que de-
corre de 27 de julho a 01 de agosto, irão 
competir um total de 24 carros, enquan-
to na Formula Student Espanha, que se 
realiza de 04 a 10 de agosto, serão seis 
dezenas.

De acordo com o líder da equipa do 
Politécnico de Coimbra, o protótipo foi 

construído com tecnologia de ponta, ten-
do sido integradas baterias de lítio.

“Diria que o grande ponto principal 
deste carro é o motor elétrico de fluxo 
axial, que permite ter uma grande efici-
ência e potência, apesar de ser tão pe-
queno comparado aos motores conven-
cionais. Este motor é muito mais eficiente 

em comparação com os motores conven-
cionais”, referiu.

Já o presidente do Instituto Politécni-
co de Coimbra, Jorge Conde, evidenciou a 
importância de se apoiarem estes proje-
tos de pedagogia.

“Os estudantes estão a aprender fa-
zendo e, portanto, é importante que pos-

sam praticar os conhecimentos que vão 
tirando do seu curso. Depois, é também 
um projeto científico, com uma compo-
nente grande de inovação e desenvolvi-
mento, que é importante que os estu-
dantes, logo desde a sua formação base, 
possam adquirir”, sustentou.

Segundo Jorge Conde, este projeto 
tem ainda uma ligação ao desporto e à 
atividade física, que vai além da sala de 
aulas.

“Apoiamos ainda este projeto porque 
traz notoriedade ao próprio Politécnico. É 
um projeto de comunicação, de marke-
ting e, sendo mobilidade limpa, é tam-
bém um projeto ligado à sustentabilida-
de, que é uma das marcas do Politécnico 
de Coimbra”.

A equipa do Instituto Politécnico de 
Coimbra (IPC) é constituída por 46 estu-
dantes dos cursos de Engenharia Mecânica, 
Engenharia Informática, Engenharia Eletro-
mecânica, Engenharia Eletrotécnica, Gestão, 
Economia, Ciência de Dados, Comunicação 
Empresarial e Marketing e Design. K

Lusa _
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PoLItéCnICo DA guARDA

Quatro startups no IPg

terapia do som contra abandono

6 Quatro ‘startups’ internacionais dos 
setores da automação, logística, economia 
digital e economia social vão instalar-se, até 
2026, na incubadora desnuclearizada de in-
vestimentos tecnológicos do Instituto Politéc-
nico da Guarda (IPG).

Os novos inquilinos da incubadora, que 
tem polos na Guarda, Mêda e Seia, “vão au-
mentar a competitividade empresarial de 
toda a região”, afirmou Joaquim Brigas, pre-
sidente do IPG, na abertura do IPG Business 
Summit 2025.

Atualmente, a incubadora desnucleariza-
da de investimentos tecnológicos do Politéc-
nico acolhe três empresas de capital norte-
americano, uma de capital indiano e várias 
de investidores nacionais, que trabalham no 
acesso ao micro-crédito, no recrutamento de 
recursos humanos e na agricultura digital, en-
tre outras áreas.

“Estamos a trabalhar intensamente para 
acolher mais ‘startups’ internacionais”, asse-
gurou Joaquim Brigas, para quem o IPG Bu-
siness Summit 2025 “é um espaço de parti-
lha e transferência de conhecimento entre a 
academia, o tecido empresarial e o sistema 
empreendedor”.

O responsável acrescentou que a inova-
ção e a competitividade tornaram-se, “nos 
últimos anos, uma das apostas estratégicas 
do Politécnico da Guarda”.

O IPG Business Summit 2025 reúne desde 
quarta-feira grandes empresas, ‘startups’, in-
vestigadores e docentes do IPG, incubadoras, 
como o Instituto Pedro Nunes, de Coimbra, a 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), 
centros de investigação e ordens profissionais.

6 Aplicar a terapia do som para comba-
ter o abandono escolar, melhorar a qualidade 
de vida da população mais velha, promover 
a saúde mental e favorecer a integração de 
populações migrantes é a base do projeto que 
o Politécnico da Guarda (IPG) vai implementar.

Joaquim Brigas, presidente do IPG, expli-
ca que estas são “áreas nas quais o Poli-
técnico da Guarda tem vindo a trabalhar ao 
longo dos últimos anos e a apresentar resul-
tados promissores”.

Aquele responsável falava, no último 
mês, à margem da assinatura do acordo de 
acolhimento na instituição de um projeto de 
investigação inovador na área do som lidera-
do pela antropóloga norte-americana Kristen 
Rogers.

De acordo com o Politécnico, “este pro-
jeto prevê a criação do Centro VIBES – um 
espaço dedicado à investigação, desenvolvi-
mento e aplicação de métodos e ferramen-
tas inovadoras de terapia do som, com im-
pacto direto na comunidade”.

“O objetivo é partilhar experiências, ex-
pectativas e sinais do mercado, para focar 
cada vez mais o Politécnico da Guarda na 
inovação e na transferência de conhecimen-
to em interação com empresas e organiza-
ções”, afirmou o presidente do Politécnico 
da Guarda.

Joaquim Brigas reiterou que o trabalho 
académico e científico do IPG está orientado 
para “a valorização da economia regional, 
favorecendo as capacidades do ensino e de 
os estudantes produzirem inovação, para a 
aplicarem diretamente no território da área 
de influência” da região.

“Este IPG Business Summit 2025 esteve 
focado em favorecer o trabalho dos nossos 

docentes e investigadores, robustecendo a 
rede de trabalho com empresas e empreen-
dedores para, assim, melhor prepararem o 
futuro”, referiu.

O encontro incluiu painéis de discussão, 
apresentações de casos de sucesso e sessões 
dedicadas à transformação digital, à empre-
gabilidade, internacionalização e empreende-
dorismo jovem.

“O grande objetivo desta reunião de dois 
dias foi, no final, orientar ainda mais a produ-
ção de ciência do IPG para ajudar a qualificar 
a região, contribuindo para a competitividade 
deste território e dos seus tecidos económico 
e social”, concluiu Joaquim Brigas. K

Lusa _

Citado na nota enviada ao Ensino Maga-
zine, Joaquim Brigas, explica que “o Centro 
VIBES irá desenvolver, testar e implementar 
novas metodologias e ferramentas de tera-
pia sonora em ambientes reais, contribuindo 
para o bem-estar e a inclusão em diversos 
contextos sociais, educacionais e clínicos”.

O projeto vai reunir diversos atores – in-
vestigadores, docentes, técnicos, clínicos, 
estudantes, organizações comunitárias e 
representantes de diversas tradições tera-
pêuticas, médicas e culturais – para criar 
soluções colaborativas com base científica, 
visando a integração da terapia do som em 
contextos reais.

O acolhimento deste projeto de investi-
gação resulta do protocolo de colaboração 
entre o Politécnico da Guarda e a empresa 
Get Ready. Vem reforçar a missão do IPG 
enquanto instituição de ensino superior de 
referência ao nível da inovação, da colabora-
ção internacional e do desenvolvimento local 
e regional. K

Biblioteca do IPCB
foi requalificada

IPCB

6 A Biblioteca Central do Instituto Po-
litécnico de Castelo Branco, localizada no 
Campus da Talagueira, acaba de ser re-
qualificada. “O espaço ganhou melhores 
condições de conforto, modernidade e 
funcionalidade e a intervenção insere-se 
na estratégia da instituição de promover 
ambientes de aprendizagem mais atrati-
vos, acolhedores e propícios ao sucesso 
académico dos seus estudantes”, explica 
a instituição.

Em nota enviada à nossa redação, o 
Politécnico explica que “a renovação en-
volveu a aquisição de novo mobiliário, 
incluindo estantes modernas, mesas para 
equipamentos informáticos e 100 cadei-
ras de design ergonómico, proporcionan-
do maior conforto para os utilizadores du-
rante longos períodos de estudo. A área 
de leitura informal também foi requalifi-
cada, agora equipada com quatro maples 
e uma nova mesa de centro, oferecendo 
uma alternativa mais descontraída para 
leitura e consulta”.

De acordo com a mesma nota, a “com 
acesso direto às estantes, catálogo auto-
matizado e ligação a diversas plataformas 
e bases de dados científicas, a biblioteca 
continua a garantir informação atualizada 
e relevante para o ensino, investigação e 
desenvolvimento pessoal dos seus utili-
zadores”.

A funcionar entre as 9H00 e as 18H00, 
a Biblioteca Central resultou da “fusão 
das três bibliotecas anteriormente exis-
tentes no Campus da Talagueira”.

Citado na mesma nota, o presidente 
do IPCB, António Fernandes revela que 
“esta intervenção reflete o nosso com-
promisso com a melhoria contínua das 
condições de ensino e com o bem-estar 
da comunidade académica. Queremos 
que os nossos estudantes se sintam mo-
tivados e confortáveis, num espaço que 
valoriza o conhecimento e a partilha”. K 

o anúncio foi feito no IPg Business Summit 2025

Valdemar Rua
ADVOGADO

Av. Gen. Humberto Delgado, 
n.º 70 - 1º - 6000 CASTELO BRANCO

Telefone: 272 321 782  
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PoLItéCnICo DE LISBoA

PoLIEmPREEnDE no PoLItéCnICo DE LEIRIA

Docente do ISEL vence

‘Phytoguardium’ é o vencedor

6 A professora coordena-
dora do Departamento de En-
genharia Mecânica do Instituto 
Superior de Engenharia de Lis-
boa (ISEL), Alexandra Rodrigues, 
foi distinguida com o prémio 
internacional Teacher Award – 
Winner 2024-2025. A informação 
foi partilhada pelo Politécnico 
de Lisboa (IPL) e o prémio foi 
atribuído pela Foundation for 
Environmental Education (FEE), 
uma das maiores organizações 
mundiais na área da educação 
ambiental.

Na mesma informação dis-
ponibilizada no site do IPL, Ale-
xandra Rodrigues diz acreditar 
“que a sustentabilidade se con-
cretiza através da colaboração 
entre iniciativas de base, que 

6 O Politécnico de Leiria anun-
ciou, ao Ensino Magazine, os pro-
jetos vencedores da fase regional 
do Concurso Poliempreende. O pri-
meiro prémio pertence ao ‘Phyto-
Guardium’, um projeto que visa o 
desenvolvimento de biopesticidas 
sustentáveis a partir de macroal-
gas marinhas, com foco na agricul-
tura frutícola.

A entrega dos prémios decor-
reu no passado dia 12 de junho. 
O projeto vai agora representar a 
instituição na final nacional, que se 
realiza na Universidade de Aveiro, 
no âmbito da Semana do Empre-
endedorismo, entre 1 e 5 de se-
tembro.

De acordo com o Politécnico de 
Leiria, “o projeto recorre à biotec-
nologia marinha para transformar 
compostos extraídos de macroal-
gas em soluções naturais, eficazes 
e sustentáveis, ajudando a prote-
ger as culturas, reduzir perdas e 
promover práticas agrícolas amigas 
do ambiente”.

A equipa do ‘PhytoGuardium’, 
constituída por Tânia Vicente, estu-
dante de doutoramento, e Carina 
Félix e Marco Lemos, professores 
da Escola Superior de Turismo e 
Tecnologia do Mar do Politécnico 
de Leiria e investigadores do MARE 
- IPLeiria, recebeu um prémio mo-
netário no valor de dois mil euros.

Em segundo lugar ficou o pro-

envolvem as comunidades, e 
ações institucionais, que ofere-
cem suporte e estrutura. ‘Pen-
sar global, agir local’ é o meu 
lema. Pequenos passos e tra-

jeto ‘FoodCycle Innovations - Ino-
vação alimentar sustentável atra-
vés da valorização de coprodutos 
e recursos subaproveitados’, que 
visa o desenvolvimento de produ-
tos alimentares inovadores apro-
veitando coprodutos e excedentes 
da indústria alimentar. O objetivo é 
a redução do desperdício alimen-
tar através da economia circular, 
transformando resíduos em pro-
dutos de alto valor nutricional, tais 
como salsichas de pescado com 
algas e snacks impressos em 3D 
a partir de ingredientes alterna-
tivos e suplementos alimentares 
de recursos marinhos. À equipa, 
composta por Filipa Pinto e Sónia 
Barroso, ambas investigadoras do 
MARE-IPLeiria, foi entregue um 
prémio de mil e 500 euros.

balho contínuo podem conduzir 
a grandes mudanças rumo a 
comportamentos mais susten-
táveis e conscientes, por um 
mundo melhor”. 

A distinção reconhece o 
contributo de Alexandra Rodri-
gues para a educação para o 
desenvolvimento sustentável, 
através do trabalho desenvolvi-
do na área da sustentabilidade 
ambiental com os estudantes 
do ISEL e com a comunidade.

Com sede em Copenhaga e 
mais de 100 organizações asso-
ciadas em 83 países, a FEE coor-
dena programas internacionais 
como Eco-Escolas | EcoCampus, 
LEAF (Learning about Forests) e 
Jovens Repórteres para o Am-
biente. K

Já o terceiro prémio, no valor 
de mil euros, foi para o AquaLab, 
um sistema inovador de drones 
aquáticos autónomos para mo-
nitorizar a qualidade da água em 
tempo real. Equipado com sen-
sores (pH, turbidez, temperatura, 
condutividade elétrica, entre ou-
tros), recolhe e transmite dados 
em tempo real, permitindo a reco-
lha automatizada de amostras. In-
tegra uma plataforma digital para 
análise e relatórios inteligentes, fa-
cilitando decisões rápidas e efica-
zes, incluindo também uma versão 
educativa (Kit AquaLab). A equipa 
foi constituída por Guilherme Cruz, 
Dinis Roxo e Gonçalo Ferreira, estu-
dantes de Engenharia Informática 
da Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão do IPLeiria. K

gerontologia social
em seminário na ESE

IPCB

6 A Escola Superior de Edu-
cação do Politécnico de Caste-
lo Branco acolheu, no último 
mês, o XII Seminário do Mes-
trado em Gerontologia Social. 
Sob o tema “Meu envelheci-
mento, meu direito: garantias 
e perspetivas”. O evento reu-
niu cerca de 180 participantes, 
entre estudantes, docentes e 
profissionais da comunidade.

Com organização da Comis-
são Científica e docentes do 
mestrado em Gerontologia So-
cial da Escola Superior de Edu-
cação e da Escola Superior de 
Saúde Dr. Lopes Dias do IPCB 
(Maria João Guardado Morei-
ra, Clotilde Agostinho, Ângela 
Simões e Marisa Candeias), o 
seminário contou com o apoio 
da Unidade de Investigação 
Age.Comm, Comunidades En-
velhecidas Funcionais e da li-
cenciatura em Serviço Social da 
ESE-IPCB.

Segundo o IPCB ao longo 
do evento foram apresentados 
“seis painéis temáticos que 
cruzaram investigação, prá-
tica e reflexão crítica sobre o 
envelhecimento e os direitos 
humanos”. Foram oradores a 
docente Andreia Silva da Cos-
ta (ESEL); o Juiz Presidente da 
Comarca de Castelo Branco, 
Miguel de Castro; Ricardo Cris-
pim, doutorando em Serviço 
Social; António Fonseca, do-
cente da Universidade Católica 
do Porto; Paula Cruz (EAPN – 
Rede Europeia Anti-Pobreza) e 
Afonso Pimentel (Humanitude 
Portugal).

O Seminário permitiu ain-
da dar a conhecer alguma da 
investigação produzida no âm-
bito do mestrado, tendo sido 
apresentados os projetos fi-
nais das alunas Sandra Pires, 
Daniela Pereira, Carlota Damas 
e Dina Correia. K 
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os 266 anos da Aula 
do Comércio

6 O Instituto Superior de 
Contabilidade e Administração 
de Lisboa (ISCAL) do Politécnico 
de Lisboa, assinalou os 266 anos 
da criação da Aula do Comércio, 
instituição que esteve na origem 
da sua fundação.

A cerimónia decorreu, no 
passado dia 19 de maio, no au-
ditório do ISCAL. De acordo com 
a informação disponibilizada 
pelo Politécnico de Lisboa (IPL), 
a sessão teve como “propósito 
de celebrar a história e o legado 
da instituição, reconhecendo o 
papel do ISCAL na formação de 
profissionais nas áreas das ciên-
cias empresariais, consolidando-
se como uma referência nacio-
nal neste campo”.

Citado na mesma informa-
ção, o presidente do IPL, António 
Belo, sublinhou “a importância 
de compreender os estudantes, 

as mudanças e as novas neces-
sidades destes, bem como a im-
portância de nos diferenciarmos 
face às restantes instituições de 
ensino superior. Referiu ainda 
que o ISCAL tem feito um cami-
nho de mérito ao nível do ensi-
no superior”.

Por sua vez, Pedro Pinheiro, 
presidente do ISCAL, na mesma 

nota, considera que “temos hoje 
um ensino superior que é mais 
comercial e mercantil do que al-
guma vez foi, e na forma como 
hoje se posiciona, trabalha e se 
vê”. 

O evento reconheceu ainda 
antigos presidentes do ISCAL e 
funcionários com mais de 25 
anos de serviço. K

Literacia mediática
em livro de atas

PoLItéCnICo DE LISBoA

6 O Grupo Informal sobre Litera-
cia Mediática (GILM), com o apoio do 
Politécnico de Lisboa (IPL), através 
da Escola Superior de Comunicação 
Social (ESCS), apresentou, no passa-
do dia 29 de maio, no Palácio Bal-
daya, o livro de atas do VI Congresso 
de Literacia, Media e Cidadania. A 
obra que tem como tema “Transição 
Digital e Políticas Públicas”, reúne o 
conjunto dos principais contributos 
de investigadores e especialistas na-
cionais e internacionais sobre os de-

safios da transição digital e o papel 
das políticas públicas na promoção 
da literacia mediática.

A apresentação do livro esteve 
a cargo do jornalista e escritor Luís 
Osório. Fernanda Bonacho, membro 
da organização do congresso e do-
cente daquela escola, aproveitou a 
ocasião para destacar a importância 
do evento como espaço de diálogo 
e construção de pensamento críti-
co em tempos de desinformação e 
transformação digital. K 
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Working CLIL na ESE Cátedra unesco com
atividades de verão

Docente da Esart
faz estreia mundial

Com o APoIo Do EnSIno mAgAzInE PoLItéCnICo DE BEjA

SInFonIEttA DE CAStELo BRAnCo

6 O Centro de Tradução Inglesa e Estu-
dos Anglo-Portugueses (CETAPS) promove, 
nos dias 30 de junho e 1 de julho, o 4.º Co-
lóquio Internacional Working CLIL, na Escola 
Superior de Educação do Instituto Politécnico 
de Castelo Branco (IPCB). 

Com o apoio do Ensino Magazine, o 
evento, bienal, é organizado conjuntamente 
pelo IPCB e pelos agrupamentos de escolas 
Nuno Álvares (Castelo Branco) e Gardunha e 
Xisto (Fundão). 

A iniciativa, cuja primeira edição se re-
alizou em 2018 na Universidade do Porto, 
reunirá professores, investigadores, biblio-
tecários escolares e diretores de escolas de 
diferentes países. Os idiomas do evento são 
o português e o inglês.

O Colóquio terá como oradores principais 
Ana Piquer, da Universidade da Extremadura; 
e Virgínia Vinuesa Benítez, da Universidade 
Rey Juan Carlos, ambas de Espanha. 

O programa inclui workshops (em simul-
tâneo), de diferentes temáticas, ministrados 
por professores e especialistas de diferentes 
escolas e instituições de ensino superior in-
ternacionais, como a Utah State University, 

6 A Cátedra em Etnobotânica e Salva-
guarda do Património de Origem Vegetal, 
sediada no Instituto Politécnico de Beja (IP-
Beja), acaba de divulgar um conjunto de ini-
ciativas para os meses de verão. 

Assim, está a ser realizada, no mês 
de junho, a Semana Acesso Cultura 2025, 
com visitas orientadas ao Museu Botânico 
e ao seu acervo); Entre junho e dezembro 
decorrem as Rotas de Transformação, um 
ciclo de ações formativas composto por 
módulos, workshops de desenvolvimento 
e conferências, a ter lugar, numa fase ini-
cial, na ESTIG. Também em junho realiza-se 
a Academia Botânica, uma iniciativa con-
junta da Cátedra e do Jardim da Fundação 
Calouste Gulbenkian, em curso na sede da 
Fundação.

Para o mês de julho está agendada a ati-
vidade Botânica e Arte, um curso promovido 
em articulação com a Escola de Verão da Fa-
culdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade NOVA de Lisboa. 

6 A Sinfonietta de Castelo Branco, dirigida 
pelo maestro Bruno Cândido, e o clarinetista 
solista da Orquestra da Casa da Música do 
Porto e professor da Escola Superior de Artes 
Aplicadas de Castelo Branco, Carlos Alves, fi-
zeram, no dia 10 de junho, a estreia mundial 
de uma obra escrita para a cidade albicastren-
se pelo compositor português Telmo Nobre.

“Castreleuca” traz à memória as tradi-
ções de algumas músicas mais populares 
(termina com uma homenagem aos bom-
bos de Almaceda) e leva-nos para um pa-
tamar contemporâneo e sinfónico que nos 

APPI, universidades do Porto, Aveiro, Chica-
go, Salamanca, Extremadura, Sevilha, Córdo-
ba, Rey Juan Carlos, Jaume I, Murcia e La Rio-
ja; as universidades politécnicas de Castelo 
Branco, Leiria e Madrid; os agrupamentos de 
escolas Nuno Álvares e da Gardunha e Xisto; 
e os centros IH Braga e TESOL-SPAIN / You 
First Language Centre.

O Colóquio terá também um livro de re-
sumos das comunicações que ali serão apre-
sentadas. K

Finalmente, em agosto, decorre o Tesou-
ro Botânico, um itinerário orientado a desen-
volver pelos Serviços Educativos do Museu 
do Tesouro Real (Palácio Nacional da Ajuda).

Recorde-se que a Cátedra em Etnobo-
tânica e Salvaguarda do Património de Ori-
gem Vegetal foi instituída pela UNESCO, no 
Instituto Politécnico de Beja, em janeiro de 
2023. Tem como missão criar um fórum par-
ticipativo que promova a educação científica, 
a interdisciplinaridade, a transversalidade e 
unicidade do conhecimento, através do estu-
do da botânica. K

faz viajar no tempo e na memória. 
O concerto decorreu no Centro de Cultura 

Contemporânea de Castelo Branco, e esteve 
integrado no programa cultural do município 
de Castelo Branco. Teve ainda outras estreias 
mundiais para a Sinfonietta: “Prosa do poema 
Primeira Amanhã”, composta por Marta Do-
mingues; e “A Sinfonietta de Castelo Branco”, 
composta por Sérgio Azevedo.

No espetáculo, Sinfonietta interpretou ain-
da um tema de Joly Braga Santos e um outro 
de António Vitorino d’Almeida (abertura clás-
sica sobre um tema popular português). K

Publicidade
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Bragança acolhe Regional Helix’25
6 A edição deste ano do congresso cien-

tífico internacional Regional Helix’25 , que 
tem o apoio do Ensino Magazine, decorre, 
de 26 a 28 de junho, na Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão (ESTiG) , do Instituto Poli-
técnico de Bragança , em Bragança, Portugal.

O evento tem como tema “ Transformar 
Regiões através da Inovação, Sustentabilida-
de e Colaboração ”, e reúne especialistas, 
pesquisadores, líderes e profissionais de 
diversas áreas para promover o diálogo e 
a troca de conhecimento sobre estratégias 
inovadoras para o desenvolvimento regional. 

De acordo com a direção do Congresso, 
a cargo de Luís Farinha (Instituto Politécnico 
de Castelo Branco e Unidade de Investigação 
NECE), João Ferreira (Universidade da Beira 
Interior e Unidade de Investigação NECE) e 
Marina Ranga (Universidade de Varsóvia), a 
iniciativa “terá como foco inovação, susten-
tabilidade e colaboração, oferecendo uma 
plataforma para o compartilhamento de 
ideias, o intercâmbio de melhores práticas 
e a construção de parcerias que levem a im-

pactos duradouros e significativos”.
No primeiro dia, pelas 9h45min realiza-

se o Simpósio Doutoral, no auditório Alcínio 
Miguel. A sessão de abertura decorre às 
14h45min, e terá as intervenções de Orlando 
Rodrigues, presidente do Instituto Politécni-
co de Bragança; Paulo Xavier, presidente da 
Câmara Municipal de Bragança; Nuno Ribei-
ro, diretor da Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão; Luís Farinha, da Comissão Diretiva do 
Regional Helix’25 e de Paula Odete Fernan-
des, presidente Geral do Regional Helix’25.

Ainda no primeiro dia decorre uma mesa 
redonda sobre o tema “Transformando re-
giões através da inovação, sustentabilidade 
e colaboração”, com as participações de 
Luís Pais, vice-presidente do Politécnico de 
Bragança e Coordenador STARS EU no IPB; 

Raquel Meira, diretora da Unidade de Pla-
neamento e Desenvolvimento Regional, Co-
missão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte (CCDR-N); Marina Ranga, 
Gestora do Ulysseus Innovation Hub, Univer-
sidade de Sevilha; e Augusto Oliveira, CEO 
da C-Pack Creative Packaging Portugal, sob 
a moderação de António José Rodrigues, do 
Mensageiro de Bragança.

O segundo dia é composto sobretudo por 
sessões paralelas, seguindo-se a cerimónia 
de entrega de prémios e a sessão de encerra-
mento, onde participam Dionísio Gonçalves, 
presidente do Conselho Geral do Instituto 
Politécnico de Bragança; Orlando Rodrigues, 
presidente do Instituto Politécnico de Bra-
gança; Pedro Lima, presidente da CIM Terras 
de Trás-os-Montes; Nuno Ribeiro, diretor da 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Luís 
Farinha, membro da Comissão Diretora do 
Regional Helix’25 e Paula Odete Fernandes, 
Presidente Geral do Regional Helix’25.

O último dia é dedicado à vertente mais 
social, com diferentes visitas. K

Publicidade
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CESPu desafia jovens à reflexão

Academia sustentável avança

6 A Cooperativa de Ensino Su-
perior Politécnico e Universitário 
(CESPU) desafiou jovens univer-
sitários a explicar a adolescentes 
como a prevenção e a alimenta-
ção podem contribuir para reduzir 
o cancro, um projeto iniciado em 
Paredes que deverá estender-se ao 
Grande Porto.

Chama-se “Universitários Con-
tra o Cancro: como falar de pre-
venção e alimentação com jovens 
adolescentes?” e é um projeto 
montado pelos próprios alunos da 
licenciatura de Ciências da Nutri-
ção da CESPU após desafio da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro (LPCC).

Em Paredes, no distrito do Por-
to, mais de mil alunos do Ensino 
Secundário já tiveram “aulas” com 
os jovens da CESPU que esclarece-
ram sobre mitos e verdades asso-
ciadas ao cancro, ensinaram a ler 
e interpretar rótulos e deram dicas 
sobre alimentação saudável.

“São jovens a falar para jovens 
porque, naturalmente, conseguem 
ter uma mesma voz, conseguem 
ter uma mesma linguagem e con-
seguem, se calhar, ser um agente 
de mudança e até de projeção para 
quem está no Ensino Secundário 
(…). Nestes graus de ensino come-
ça a mudança e quanto mais cedo 
se apostar na formação em saúde, 
na literacia em saúde, melhor”, 

6 A Associação Portuguesa 
de Ciência Regional (APDR) reali-
za a 8 e 9 de julho, a Academia 
de Desenvolvimento Regional 
Sustentável. A iniciativa, que 
tem o apoio do Ensino Magazi-
ne, terá lugar na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do 
Porto (FEUP) e antecede a confe-
rência da APDR de 2025, que de-
corre nos dias 10 a 11 de julho, 
na Universidade Portucalense.

João Leitão, presidente da-
quela Associação refere ao 
Ensino Magazine que “estão 
confirmadas cerca de 160 apre-
sentações, divididas em 35 ses-
sões (regulares e especiais), de 
cientistas regionais, economis-
tas, gestores, engenheiros, so-
ciólogos, geógrafos, planeadores 
urbanos, policy makers e inves-

disse à Lusa a responsável pela li-
cenciatura em Nutrição.

Nutricionista e professora, Inês 
Pádua lembrou que “em termos de 
evidência científica, aquilo que efe-
tivamente está comprovado é que 

tigadores de Portugal, Brasil, 
China, Colômbia, Alemanha, Gré-
cia, México, Polónia, Espanha, 
Itália e Reino Unido”.

uma alimentação saudável tem 
efeitos na proteção e na prevenção 
da doença oncológica”, conceitos 
que os seus alunos tentaram pas-
sar a jovens dos 14 aos 18 anos.

“Passar estes conceitos de 

O Programa conta ainda com 
duas sessões plenárias, com vá-
rios oradores convidados, tais 
como, Joaquim Oliveira Martins, 

joão Leitão, presidente da APDR

leite de vaca. Tentamos que a lin-
guagem não fosse muito científica, 
fosse mais simplificada, e passar 
a mensagem com sensibilidade, 
porque é um assunto sensível”, 
acrescentou.

As sessões decorreram com 
recurso a jogos, ‘quizzes’ e concur-
sos. Antes os alunos da CESPU ti-
veram formação com profissionais 
da LPCC.

Inicialmente testado em Pare-
des, o projeto deverá estender-se 
a concelhos vizinhos do Grande 
Porto, avançou Inês Pádua.

Já em nota enviada à Lusa, a 
CESPU descreve que este proje-
to tem como objetivo “capacitar 
jovens adultos para que eles pró-
prios possam ser promotores e 
dinamizadores de iniciativas no 
âmbito da literacia em saúde”.

O projeto “Universitários Con-
tra o Cancro” quer promover o au-
mento de conhecimento, capacida-
des e confiança de jovens adultos 
para contribuírem ativamente para 
a promoção de saúde, cuidado e 
práticas inclusivas em oncologia e 
capacita-os para a prevenção da 
doença.

Em simultâneo, procura imple-
mentar programas de educação 
por pares para a prevenção e cui-
dados em oncologia. K

Lusa _

post 2027, que contará com a 
presença de vários oradores con-
vidados, nomeadamente: Beraldi-
no Pinto, Vice-Presidente CCDR-N; 
António da Silva Tiago, Presiden-
te da Câmara Municipal de Maia; 
Duarte Rodrigues, Vice-presiden-
te da AD&C; Dulcineia Catarina 
Moura, Deputada à Assembleia 
da República XVI Legislatura e 
Presidente da Comissão Eventu-
al de Acompanhamento do PRR 
e PT2030; João Pedro Matos Fer-
nandes, Ex-ministro do Ambiente 
e da Transição Climática; Luís Mi-
guel Ribeiro, Presidente da AEP; 
e Marco Martins, Presidente do 
Conselho de Administração da 
TMP, sendo o moderador Rui Ba-
leiras, Vice-presidente da Autori-
dade de Supervisão de Seguros e 
Fundos de Pensões (ASF)”. K

Special Advisor of the EU Com-
missioner for Cohesion and Re-
forms and Counsellor at the Cen-
tre for Prospective Studies and 
International Information (CEPII, 
Paris), e Andrea Conte, Head of 
the Territorial Economic Data, 
Analysis and Modelling (TEDAM) 
team at the Joint Research Cen-
tre of the European Commission.

Haverá uma mesa redonda 
sobre Educação Científica Regio-
nal, que contará com a presença 
de Fernando Moreira, Ana Sar-
gento, João Lourenço Marques, 
Vinicius Netto, Álvaro Costa e 
Sofia Gomes.

De acordo com aquele res-
ponsável, “será também realiza-
do um Policy Forum, na tarde do 
dia 11, sobre Impactos e desafios 
da Política Regional Europeia no 

base, que muitas vezes não são 
valorizados, precisamente por todo 
o ruído que existe à volta, é muito 
importante”, sublinhou.

O “ruído” ao qual a docente 
se refere podem ser, por exemplo, 
mitos associados aos riscos de 
cancro.

À Lusa, uma das alunas univer-
sitárias que dinamizou as sessões 
no Agrupamento de Escolas Daniel 
Faria, em Baltar, deu exemplos de 
perguntas que surgiram ao longo 
das conversas desde querer saber 
se aquecer comida no micro-ondas 
é seguro ou não, à ideia de que 
comer muitos citrinos previne o 
cancro.

“Explicamos que é um mito 
achar que há alimentos que curam 
o cancro. Há sim, cuidados que 
ajudam na prevenção, como uma 
alimentação adequada e equilibra-
da. Explicamos que dietas radicais 
não são adequadas para perda de 
peso, e que se deve fazer, obvia-
mente, uma alimentação equilibra-
da, basicamente baseada na roda 
de alimentos, e ajustar porções”, 
contou, dando mais exemplos.

“Tinham a perspetiva que o 
leite é pró-inflamatório e que deve 
ser retirado a pacientes com can-
cro, e nós explicamos que não, 
que só se deve eliminar o leite de 
vaca da dieta de intolerantes ao 
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FunDAção SAntAnDER PoRtugAL

FunDAção SAntAnDER PoRtugAL

Prémio Quem Brinca é Quem tem projetos vencedores

6 Inês Rocha de Gouveia acaba de ser 
nomeada presidente da Fundação Santander 
Portugal, sucedendo no cargo a Inês Oom de 
Sousa, que liderou a Fundação desde a sua 
criação, em 2022.

Ao Ensino Magazine, a Fundação revela 
que “a transição de liderança será concre-
tizada até ao início de julho, altura em que 
Inês Rocha de Gouveia assumirá em pleno 
as suas novas funções, mantendo também a 
responsabilidade pela área de Universidades 
no Santander Portugal. Atualmente, integra 
o Conselho de Administração e a Comissão 
Executiva da Fundação Santander”.

Na mesma nota, é referido que “a nova 
etapa coincide com o processo de eleição de 
Inês Oom de Sousa para integrar o Conselho 
de Administração de uma empresa interna-
cional, que tem também ligação a uma fun-
dação com missão social”.

Pedro Castro e Almeida, CEO do San-
tander Portugal, explica que “a Fundação 
Santander assume esta transição com se-

6 Os projetos Laboratório Baú do Brincar 
(Leiria); Janelas para o Mundo – Cultivar o 
Olhar Curioso e Inovador através do Brincar 
(Vizela); No Mundo da Brincadeira, Todos 
Aprendem à Sua Maneira (Vila Verde); Um 
Clube de Robótica que vai de escola em es-
cola! (Angra do Heroísmo) e Cidade a Brin-
car: Cantos de Imaginação com Famílias e 
Comunidade (Braga) foram os vencedores 
da edição deste ano do Prémio Quem Brinca 
É Quem. 

Promovido pela Fundação Santander Por-
tugal este prémio contou com 614 candida-
turas de todo o País, mais 200 projetos face 
ao ano passado. Os cinco vencedores rece-
bem dois mil euros cada, além de uma visita 
à LEGO House em Billund, na Dinamarca.

Com mais duas centenas de candida-
turas face ao ano passado, o prémio atri-
buiu ainda menções honrosas aos projetos 
Brincar em Cascais – Brincadores (a tempo 
inteiro) em contexto escolar (Educação Pré-
Escolar e 1º ciclo Ensino Básico), desenvolvi-
do pela Câmara Municipal de Cascais; e Jogo 
Expressões da Cidadania (literacia emocio-
nal) – MyPolis (Associação Discurso Paralelo), 
de Oeiras.

De referir que além das escolas, pude-
ram participar Câmaras Municipais, Funda-
ções, IPSS e outras instituições que desen-
volvem projetos de aprendizagem através 

metade foi dedicado à Educação. A Funda-
ção consolidou-se como uma plataforma de 
colaboração com o setor público e privado, 
promovendo novas metodologias de ensino, 
competências para a economia do futuro e 
uma educação mais digna e inclusiva. K

do Brincar para alunos do pré-escola e 1º 
ciclo. Acresce que as candidaturas ao prémio 
foram alargadas ao pré-escolar, dando res-
posta a pedidos de educadores e instituições 
que, no ano anterior, manifestaram a impor-
tância de incluir esta faixa etária.

“Esta distinção representa o reforço do 
compromisso da Fundação Santander Portu-
gal com uma visão transformadora da Edu-
cação, onde brincar é reconhecido como uma 
poderosa ferramenta pedagógica que fomen-

Inês Oom de Sousa, presidente da Fundação 
Santander Portugal, na mesma nota.

Os cinco vencedores foram premiados 
com um valor de dois mil euros cada, além 
de uma visita à LEGO House em Billund, na 
Dinamarca, e um kit Lego para a escola ou 
associação. K

Inês Rocha de gouveia assume a presidência da Fundação Santander Portugal, em julho

os projetos vencedores da edição deste ano do prémio “Quem Brinca é Quem”

renidade. A sua missão continuará a ser 
fortalecer o impacto social e educativo em 
Portugal, sempre com foco em aumentar 
a qualidade da educação. Agradecemos o 
trabalho da Inês Oom de Sousa, que contri-
buiu decisivamente para o posicionamento 
sólido da Fundação e para a construção de 
uma plataforma de diálogo e colaboração. 
A nova liderança assegurará a continuida-
de desse compromisso, num momento em 
que a Fundação se prepara para novos de-
safios”.

Com mais de 30 anos de carreira nos se-
tores da banca, telecomunicações e bens de 
consumo, Inês Rocha de Gouveia traz con-
sigo experiência consolidada em estratégia 
e transformação, tendo exercido funções de 
liderança em Portugal e no Brasil.

Na mesma nota, Inês Rocha de Gouveia 
diz assumir o novo cargo com sentido de 
missão. “A Fundação Santander continuará 
a ser um agente de mudança, trabalhando 
com a comunidade educativa e com os seus 

parceiros para impulsionar o desenvolvi-
mento social e económico do país”.

Desde 2022, a Fundação Santander Portu-
gal beneficiou mais de 304 mil pessoas em 
todo o país, com um investimento acumulado 
de 21,4 milhões de euros, dos quais mais de 

Inês Rocha de gouveia 
assume presidência

ta a criatividade dos alunos – o que é especial-
mente relevante nos primeiros anos de vida 
escolar”, explicam os promotores da iniciativa 
em nota enviada ao Ensino Magazine.

“A aprendizagem através do brincar tem 
um poder profundamente transformador. Ao 
reforçarmos esta iniciativa e alargarmos o seu 
alcance, queremos dar cada vez mais voz e 
visibilidade às escolas que estão verdadeira-
mente comprometidas com uma educação 
mais significativa, criativa e inclusiva”, refere 
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CRónICA DE SALAmAnCA

6 Tal vez el título de la cabecera 
de esta columna periodística le pa-
rezca al lector inapropiado, alarmista, 
exagerado, al menos a primera vista. 
La violencia siempre lleva consigo al-
gún tipo de alarma para el hombre 
normal, en el que siempre coexisten 
el bien y el mal, la violencia y la paz 
en todas sus conductas.  Más aún si 
centramos nuestro comentario en la 
universidad, institución creada por 
los hombres hace ya varios siglos 
que por principio apuesta por la ra-
zón, por aportar al mundo dosis de 
inteligencia y bienestar mediante la 
producción y difusión de la ciencia y 
los saberes, en sana convivencia de 
sus usuarios directos o indirectos.

Sin embargo, es preciso recono-
cer la realidad universitaria diaria, y 
observar  que la vida cotidiana en 
los centros de educación superior 
con frecuencia se muestra incapaz 
de superar enfrentamientos, conflic-
tos, zancadillas, envidias, odios in-
superables, entre los agentes activos 
de la universidad, aunque en otros 
momentos se produzcan expresio-
nes de diálogo, de consenso, de 
fraternidad. Será oportuno comentar 
en otra ocasión las prácticas socia-
les y académicas de los estudiantes, 
pero en esta ocasión nos fijamos 
principalmente en los profesores.

Cuando aquí nos hacemos eco 
de situaciones en que se producen 
conductas equivalentes a lo que 
en términos jurídicos y penales se 
conoce como violencia vicaria, con 
esta expresión estamos buscando 
un símil para la universidad, no una 
identificación exacta de lo que es la 
violencia vicaria, porque es cierto 
que así no se produce en la univer-
sidad, de forma literal. 

Así, cuando en una pareja se 
producen desencuentros graves en 
la convivencia, a veces con grave 
violencia física o moral, se llegan a 
producir situaciones terribles, que 
en ocasiones finalizan en el asesina-
to de uno de los contrincantes, casi 
siempre en perjuicio de la mujer. 
Más aún, el agresor de turno busca 
producir un daño y dolor añadido en 

personas de proximidad, de espe-
cial relación afectiva con la víctima. 
Lo más frecuente es atacar, dañar a 
los hijos más pequeños y débiles. De 
esa forma el agresor genera un doble 
perjuicio, el daño producido (a veces 
la muerte o el secuestro) de los hijos, 
y la agresión directa causada a quien 
se desea perjudicar. La violencia vica-
ria, en el contexto de la violencia de 
género, se refiere a la violencia ejer-
cida sobre los hijos para causar daño 
a la madre o pareja. Es una forma de 
violencia indirecta, donde el agresor 
utiliza a los hijos como instrumento 
para causar sufrimiento a la víctima 
principal. Traslademos la reflexión a la 
universidad.

Este concepto de violencia vicaria 
nos ayuda a analizar algunas conduc-
tas, completamente inapropiadas, 
que también se producen en aulas, 
pasillos y despachos universitarios. Es 
el caso de aquel profesor que, porque 
no puede enfrentarse directamente a 
otro equivalente, decide suspender 
de forma injustificada a una alumna 
que lleva una media de sobresaliente, 
pero le falta concluir aquella asignatu-
ra que, con una baja calificación le im-
pide, por décimas, obtener una beca 
de investigación competitiva. Eso es 
hacer daño vicario. Es aquel decano 
que de forma injustificada y arbitraria 
decide impedir que un alumno brillan-
te, que viene trabajando y formándo-
se con otro profesor con el que tiene 
desavenencias, pueda iniciar su tarea 
investigadora publicando un artículo 
en una revista que queda bajo el con-
trol de aquél.  Eso es sutil violencia 
vicaria. Es aquel jefe de departamento 
que, consciente de la división profun-
da de intereses personales y acadé-
micos que existe entre sus miembros, 
busca perjudicar a los profesores más 
jóvenes que, según él, pertenecen a 
otro grupo, a otra capilla, a la influen-
cia de otro profesor con el que man-
tiene severas discrepancias. Es aquel 
profesor responsable académico de 
organizar los horarios de docencia en 
una titulación, en una Facultad, que 
busca colocar los peores horarios a 
quienes se sitúan en proximidad de 

aquel otro profesor que permanece 
enfrentado con él.

Las prácticas académicas y  de 
relaciones internas en la vida uni-
versitaria están cargadas de sutiles 
prácticas corruptas de este signo, 
que son auténtica violencia vicaria. 
Si no se puede atacar o dañar a 
quien desea, lo que hace es hacer 
daño a alguno de sus discípulos o 
miembro componente de su equipo 
de investigación.

Hemos de reconocer que en las 
universidades son frecuentes las ca-
pillas cerradas, los grupos que buscan 
una fuerte cohesión interna en torno 
a la figura de un líder, que a veces se 
comporta como un auténtico manda-
rín, que es quien  marca las reglas 
de relaciones sociales y académicas 
en un circuito relativamente cerrado 
como es el de una facultad o institu-
to de investigación, los espacios más 
destacados en que se asienta la vida 
universitaria. La violencia vicaria ejer-
cida sobre los elementos más débiles 
del claustro universitario por un aca-
démico que desea dañar a otro profe-
sor de su nivel a quien detesta, pero 
lo ejerce sobre otro profesor o beca-
rio más joven, por razones visibles, 
justificadas, oscuras o inconfesables, 
es una realidad incuestionable desde 
el origen mismo de los tiempos uni-
versitarios europeos, desde el siglo 
XII a nuestros días. La investigación 
histórica sobre las universidades deja 
frecuentes anotaciones de conflictos 
producidos como los señalados, y 
aún otros, siempre dolorosos para 
los más débiles de la cadena. 

Si la violencia vicaria ejercida en 
términos sutiles o visibles en el con-
texto universitario existe, está gene-
ralizada y no resulta fácil de corregir 
o denunciar, cabe preguntarnos si 
no es posible apostar por su erra-
dicación, por su eliminación en los 
ámbitos universitarios, o al menos 
ejercer control sobre ella para evitar 
males mayores.

Como no puede ser de otra ma-
nera, el camino para generar otro 
tipo de relaciones internas en los 
organismos universitarios entre sus 

miembros componentes pasa de for-
ma obligada por la transparencia en 
el ejercicio y respeto de las normas, 
de los criterios establecidos, de los 
protocolos trazados para evitar injus-
ticias, arbitrariedades y abusos con 
los más débiles, porque se desea da-
ñar a quienes les protegen o apoyan, 
pero a quienes no son capaces de 
enfrentarse de manera frontal.

En consecuencia, es deseable, e 
inevitable, que los organismos uni-
versitarios se doten de normas, de 
reglamentos, de disposiciones, de 
estatutos capaces de regular de la 
manera más armoniosa posible la 
compleja red de relaciones sociales 
y académicas que se producen en el 
seno de una universidad, en cual-
quier parte del mundo.

Seguramente que los celos son 
inevitables en la vida de las personas, 
y que se producen con más o menos 
intensidad en unos u otros, porque 
son afán desmedido de posesión. Los 
celos profesionales, las envidias están 
presentes en el quehacer universi-
tario, no son fáciles de erradicar, y a 
veces trascienden o afectan de forma 
negativa a los eslabones más débi-
les de la cadena, aunque a quien se 
desea hacer daño es al erigido como 
jefe, al mandarín.

No queda otra vía de solución 
en este asunto de la violencia vicaria 
en la universidad que la aplicación 
y ejercicio de la democracia interna 
y real de todos los órganos de go-
bierno y de gestión, para mitigar y 
eliminar esos efectos perversos indi-
rectos, siempre graves para los más 
frágiles. K

  josé maria Hernández Díaz _ 
Universidad de Salamanca

jmhd@usal.es

violencia vicaria en la universidad
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As escolas de pirâmide invertida
EDItoRIAL

7 A crise que atinge uma 
parte significativa das institui-
ções formadoras de professores 
não é apenas de natureza de-
mográfica.

Em bom rigor, há muito tem-
po que inúmeros intervenientes 
no sistema educativo vinham 
chamando a atenção para o 
progressivo distanciamento dos 
processos formativos da reali-
dade das nossas escolas, bem 
como para o desajuste entre as 
necessidades reais da rede de 
ensino básico e secundário e 
o número de educadores e de 
formadores que, anualmente, 
eram injectados no mercado de 
ensino.

Muitas das instituições abu-
saram de um inexplicável autis-
mo face a realidade dos novos 
tempos. Outras, atempadamen-
te, tentaram reformular percur-
sos, mas sempre com a resis-
tência das diferentes tutelas.

No centro deste debate si-
tua-se a formação de professo-
res e de educadores que, como 

tal, se converte num campo de 
análise de crescente preocupa-
ção e interesse para os forma-
dores e para os decisores polí-
ticos, sendo que a agenda das 
instituições responsáveis pela 
formação inicial e permanente 
tem sido totalmente preenchi-
da, com a tentativa de análise 
das razões que permitiram a 
incoerência revelada, na práti-
ca, por algumas das estratégias 
formativas.

Portugal inclui-se num sis-
tema educativo de “tentação” 
centralizadora, em que muitas 
vezes não se entende a forma-
ção de professores como um 
processo dinâmico e articulado 
com as necessidades de desem-
penho profissional (não apenas 
na sala de aula, mas também na 
comunidade escolar e social), 
mas antes, como uma aceitação 
passiva de normativos técni-
cos e operativos, impostos de 
“cima para baixo”. Todavia, e 
apesar disso, tem havido algum 
entendimento de que é possí-

vel, mesmo no actual quadro, 
alterar comportamentos e atitu-
des, de forma a se correspon-
der à ambição de formar cada 
vez mais e melhores professo-
res e educadores, impregnados 
de uma cultura profissional, e 
capazes de corresponderem às 
solicitações de uma formação 
constante, numa busca de va-
lorização contínua, enquanto 
membros de uma sociedade em 
mudança permanente.

Considerar, deste modo, a 
actividade docente, como um 
contributo para a praxis de uma 
profissão dinâmica e em desen-
volvimento, já se traduz num 
avanço significativo, já que per-
mite, igualmente, admitir que 
os professores são parte inte-
grante, activa e fundamental, 
da mudança educativa, das re-
formas curriculares, da eficácia 
das escolas, do sucesso do sis-
tema educativo, e da formação 
de cidadãos capazes de enfren-
tar os desafios de um futuro tão 
complexo e imprevisível.

As instituições formado-
ras deveriam, pois, se outras 
razões mais não houvessem, 
continuar o debate, centrando 
a sua atenção na reflexão sobre 
os fundamentos das teorias, 
modelos e estratégias necessá-
rias à compreensão e melhoria 
da formação de professores e 
de educadores, não com uma 
postura meramente académica, 
mas antes com uma atitude in-
dagadora e plástica, de forma a 
reunir as respostas que satisfa-
çam as necessidades e interro-
gações que, no dia-a-dia, inva-
dem e condicionam a actividade 
de todos os docentes.

Entre o desejável e o possí-
vel, aguarda-se que os deciso-
res institucionais não permitam 
o agudizar da crise que se atra-
vessa. Os ventos e os tempos 
que correm não permitem mais 
hesitações ou demoras. Cada 
dia, cada ano que passa pode 
ser um tempo de reforma ou 
um tempo de estagnação. Seria 
imperdoável o desperdício do 

investimento acumulado devido 
a incúria ou a qualquer medida 
política de visão estreita e me-
ramente conjuntural.

E atenção! Por detrás da 
aparente crise demográfica ou-
tros interesses podem tomar de 
assalto o sistema de formação 
de docentes. Como dizia a mi-
nha avó: “cautela e caldos de 
galinha nunca fizeram mal a 
ninguém” …. K

joão Ruivo _
ruivo@rvj.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Filhos do algoritmo
PRImEIRA CoLunA

7 “Falamos muito de es-
tratégias para abordar a vida 
online, mas esquecemo-nos da 
vida offline”. As palavras são de 
Ivone Patrão, psicóloga especia-
lizada em comportamentos de 
dependências online e devem 
merecer a atenção de todos. O 
tema não deve ser analisado de 
uma forma superficial e exige 
responsabilidade das famílias e 
da sociedade. 

No Japão há já um nome pró-
prio para as pessoas que só vi-
vem online. Chamam-lhes “hiki-
komori”. São mais deprimidas, 
muitas vezes com perturbações 
de personalidade e com patolo-
gias do foro mental. A questão 
ganha mais relevância quando 

estamos a falar de crianças e 
jovens. A supervisão torna-se 
importante. Ivone Patrão, dou-
torada em psicologia da saúde e 
docente no ISPA, considera que 
“sem supervisão será o algorit-
mo a educar as crianças e os 
jovens”.

A verdade é que as novas 
tecnologias, o uso de telemóveis 
– que na prática são computa-
dores de bolso e que permitem 
quase tudo, menos fazer tostas 
mistas –, das redes sociais ou 
canais online, deixam de fora 
os abraços, o toque, o olhar 
nos olhos, as conversas fala-
das. Substituem-nos por likes, 
por emojis ou por comentários 
numa nova linguagem gráfica 

que torna tudo mais fácil, me-
nos pessoal. A felicidade é gera-
da através do número de gostos 
ou de partilhas, mas também 
de seguidores. Como bem expli-
ca Ivone Patrão, “na vida offline 
não temos cem pessoas a dizer 
estás muito giro(a)”.

A responsabilidade é de to-
dos, famílias, escola e socieda-
de. Diferentes estudos referem 
que a percentagem de pessoas 
dependentes da tecnologia va-
ria entre os 10 e os 15%. Mais 
do que proibir o que quer que 
seja - proibir o seu uso, seja 
nas escolas ou noutros locais, 
nunca será a solução - é fun-
damental apostarmos na sen-
sibilização, na formação em li-

teracia digital (de professores, 
alunos, pais...), na mudança de 
comportamentos (nós próprios, 
adultos, nem sempre damos o 
melhor exemplo: o telemóvel 
está sempre presente – é como 
refere Eduardo Marçal Grilo uma 
prótese no nosso corpo).

Como em tudo na vida, o que 
é em excesso faz mal. A ques-
tão que se coloca é: queremos 
que as novas gerações sejam 
filhos do algoritmo? Colocada a 
pergunta desta forma parece-
me que haverá unanimidade na 
resposta, mas falta de consen-
so no modo como evitar essa 
possibilidade. Importa ouvir os 
investigadores, psicólogos, mé-
dicos, educadores, professores, 

a comunidade e a nossa cons-
ciência. Só desse modo se to-
marão medidas concretas sem 
proibições nem excessos. K

joão Carrega _
carrega@rvj.pt

www.ensino.eu
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AmADEu BAPtIStA, vEnCEDoR Do PRémIo IntERnACIonAL DE PoESIA AntónIo SALvADo

‘os novos autores são sempre bem-vindos’
6 O poeta português Amadeu Baptista 

é o vencedor do Prémio Internacional de 
Poesia António Salvado (promovido pela 
Freguesia e Câmara de Castelo Branco e 
ao qual concorreram mais de 500 poemá-
rios) com a obra ‘As Sombras Nítidas’. 
Ao Ensino Magazine considera que “a 
poesia é uma intransigência incaracte-
rizável”. Diz que ganhar prémios é mal 
visto pela crítica e pelos pares e consi-
dera que “novos autores serão sempre 
bem-vindos, sobretudo os que ampliem e 
revolucionem a tradição linguística a que 
pertencemos”.

Durante vários anos dirigiu um blo-
gue e promete um dia regressar a essa 
plataforma. Amadeu Baptista olha para o 
mundo digital com naturalidade. “Estou 
no mundo digital. Hoje em dia é inevi-
tável que assim seja”, conta, enquanto 
apela às gerações mais novas para es-
creverem. “Desde que escrevam, e que 
escrevam bem, pouco importará o supor-
te em que vierem a responder ao apelo 
das suas mais profundas interrogações”, 
reforça. Também as respostas às nossas 
perguntas vieram na volta do email.

As sombras nítidas” é o título do livro 
vencedor do Prémio Internacional António 
Salvado. Como caracteriza esta sua obra?

É mais um livro de poesia. E, como 
deveria saber-se, a poesia é uma intran-
sigência incaracterizável: vem-se-nos à 
carne e, depois, é impossível desaloja-la, 
obriga-nos a um enfrentamento compul-
sivo e leva-nos a pensar que atingimos 
o auge do mistério e que o podemos 
decifrar. É uma ilusão, mas como ilusão 
faz parte do ofício da aprendizagem do 
mundo, isso que será para sempre inde-
cifrável.

Este não é o primeiro prémio que os 
seus poemas conquistam. o facto de ter 
como patrono António Salvado, tem um 
significado especial?

Já perdi a conta aos prémios que ao 
longo de muitos anos fui recebendo. 
Apraz-me concorrer a prémios de poe-
sia, sobretudo quando as obras a con-
curso são obrigadas a anonimato, como 

CARA DA notÍCIA
traduzido em várias línguas

6 Nascido no Porto, publicou o seu primeiro livro de poemas, “As Passagens 
Secretas”, em 1982. Em 2023 publicou a Antologia ‘Danos Patrimoniais’, que 
comemora os seus 40 anos de atividade literária (com ilustrações de Margarida 
Santos e António Ferra e posfácio de Henrique Manuel Bento Fialho), Porto, Edi-
ções Afrontamento, 2023.

Tem colaboração dispersa em jornais, revistas, livros coletivos e antologias 
na Alemanha, Argentina, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, EUA, Es-
panha, França, Grã-Bretanha, Itália, Luxemburgo, México, Portugal, Roménia e 
Uruguai. Alguns dos seus poemas foram traduzidos para alemão, castelhano, 
catalão, croata, francês, hebraico, inglês, italiano, mandarim e romeno.

É tradutor de poetas espanhóis, gregos e escandinavos. Os seus últimos 
livros publicados foram: “Cu + Sn – Bronze”, Vila do Conde, Flan de Tal, 2024 e 
“Sobre a Beleza” (com fotografias de Alfredo Cunha), Porto, 2024. K
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é o caso deste. Para além do benefício 
económico, não servem para muito mais. 
Ganhar prémios é mal visto pela crítica e 
pelos pares. Mas como tenho uma refor-
ma miserável tenho que usar desta es-
tratégia para sobreviver. De outro modo, 
creio que passaria fome e pelas demais 
necessidades com que um autor de poe-
sia se confronta nos dias de hoje e desde 
sempre. Costumo dizer, no entanto, que 
não agradeço prémios literários, mas que 
fico por eles grato. E um prémio promovi-
do sob a égide de António Salvado não é, 
em caso algum, despiciendo.

neste seu livro que mensagens quis 
transmitir aos seus leitores?

Se é que tenho leitores…
A mensagem subjacente a todos os 

livros de poesia é a da extrapolação do 
conhecimento, tomando como ponto de 
partida os temas intemporais que são 
próprios da poesia: a memória, o amor, 
a morte, a resistência ao quotidiano, a 
descoberta do funcionamento do mundo 
e as implicações que reformulam e ex-
planam o autor enquanto ser que pensa 
e que sonha.

Amadeu Baptista escreve sobretudo 
poesia, mas também já publicou prosa e 
literatura para a infância. neste seu per-
curso, como é que avalia o aparecimento 
de novos poetas e escritores portugueses?

Novos autores serão sempre bem-
vindos, sobretudo os que ampliem e re-
volucionem a tradição linguística a que 
pertencemos. Mas temo que poucos 
apareçam a este tipo de chamada, uma 
vez que para escrever é absolutamente 
necessário ler e o que é certo é que, in-
felizmente, há cada menos leitores neste 
país, que cada vez mais exerce uma es-
pécie de indigência criativa que mostra 
que estamos todos no mau caminho, so-
bretudo pela falta de juízo crítico sobre 
as coisas.

A cultura em Portugal quase sempre 
foi encarada pelos governos como o pa-
rente pobre das prioridades. teme que 
a junção da cultura ao desporto 
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LIvRo APRESEntADo DIA 5 DE juLHo

‘Ideias simples para uma escola feliz’
6 O livro “Ideias simples para uma escola 

feliz”, coordenado por João Ruivo, é apresenta-
do dia 5 de julho no Centro Cultural Raiano, em 
Idanha-a-Nova, pelas 15h30min.

A obra, com edição da RVJ Editores, será 
apresentada por Ricardo Vieira, Professor Deca-
no do Politécnico de Leiria, e a sessão contará 
com a presença do presidente da Câmara de 
Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto.

O livro reúne um conjunto de artigos dos 
principais investigadores nacionais e interna-
cionais da área da educação, a saber: Albano 
Estrela, Ana Maria Bettencourt, Augusto Deoda-
to, Guerreiro David Rodrigues, Eduardo Marçal 
Grilo, Fabio Bocci, Florentino Blázquez Ento-
nado, João Ruivo, Jorge Arroteia, José Manuel 
Silva, José María Hernández Díaz, José Pache-
co, Júlio Pedrosa, Luciano Almeida, Luís Souta, 
Manuel Sérgio, Maria Emília Brederode Santos, 
Pedro Lourtie, Ricardo Vieira, Tomás Bañegil Pa-
lacios e Valter Lemos.

promovida pelo actual governo pode ter 
efeitos menos positivos para a cultura no 
nosso país?

É o que creio e é o que temo. E tam-
bém acredito que não é por acaso que as-
sim acontece. Pior: acho que assim é por 
uma acção deliberadamente premedita-
da. Basta pensar como o acordo ortográ-
fico actualmente em vigor desestruturou 
a língua a ponto dos próprios falantes (e 
quem diz falantes diz leitores) serem ar-
rastados para inúmeras armadilhas sem 
sentido que, em vez de os aproximarem 
da sua língua materna, os exilam em 
territórios de incompreensão e de de-
sentendimento. Misturar conceitos como 
desporto, juventude e cultura, é querer 
servir a demasiados amos ao mesmo 
tempo e, pelo absurdo que é misturarem-
se concepções tão dispares entre si, não 
augura nada de bom, obviamente.

Representou Portugal em vários en-
contros internacionais de escritores, de-
signadamente na Bélgica, em Espanha, 
em França, no Luxemburgo e no méxico. 
Como é que esses países olham para os 
poetas e escritores portugueses?

Somos olhados lá fora com muita 
surpresa e com muita atenção. A nossa 
periferia garante uma frescura e uma no-
vidade que resulta, o mais das vezes, em 
pontes de intercâmbio e de interacção. 
E esse intercâmbio, obviamente, só pode 
resultar como um segmento importante 
e consequente da nossa cultura. Pena é 
que este seja um caminho árduo e cheio 
de contrariedades.

nas gerações mais novas o livro é 
muitas vezes substituído por conteúdos 
digitais e pelo ecrã do computador, tablet 
ou do telemóvel. De que forma, enquanto 
escritor, olha para esse fenómeno?

Desde que escrevam, e que escrevam 
bem, pouco importará o suporte em que 
vierem a responder ao apelo das suas 
mais profundas interrogações. A manu-
tenção de vários blogues dedicados à 
literatura em geral e à poesia em parti-
cular é, manifestamente, um bom atalho 
para a difusão de novos e de ‘velhos’ au-
tores. Importa é não desistir e perseverar 
na realização dos projectos que cada um 
queira manter.

Durante algum tempo manteve o seu 
blogue pessoal. Como classifica essa sua 
experiência?

Um dia voltarei ao blogue. O blogue 
abriu-me novos horizontes e, através 
dele, cheguei a muitos pontos onde não 
esperei chegar. E fiz, através dele, muitos 
novos amigos. É uma experiência a repe-
tir, um dia destes.

voltará ao mundo digital?
Estou no mundo digital. Hoje em dia 

é inevitável que assim seja. Como disse, 
um dia destes voltarei ao blogue. E no 
facebook, quase diariamente, publico po-
emas meus e poemas vertidos para por-
tuguês de outros autores de várias proce-
dências. É uma difusão do que faço que 
me projecta e garante um público mais 
vasto. E uma difusão mais eficaz. K

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

João Ruivo considera estar “perante uma 
obra marcante e duradoura, desde logo pela 
lista de colaboradores que aqui constam. Mas, 

sobretudo, pela qualidade dos testemunhos 
que queremos deixar às gerações que nos vão 
substituir no imparável, irreversível e perpétuo 
movimento da História, porque não existe a era 
do vazio”.

O coordenador do livro e diretor fundador 
do Ensino Magazine explica que aos autores 
não se pediram artigos científicos. “Antes, sim, 
a produção de uma narrativa pessoal (se ne-
cessário autobiográfica) com base nas experi-
ências/vivências/representações adquiridas ao 
longo de uma vida e de um trajeto profissional, 
baseado em convicções, que se tornaram evi-
dências. Aquilo que designei por Legado Peda-
gógico para as Novas Gerações, através de uma 
linguagem acessível e motivadora”.

De referir que o livro tem o apoio do Muni-
cípio de Idanha-a-Nova.

Esta é a primeira apresentação, estando a 
ser preparada uma outra, em Lisboa, que ocor-
rerá depois da abertura do próximo ano letivo. K

PoLItéCnICo DE CoImBRA

Shelfie ganha Poliempreende 
6 O projeto “Shelfie – A Rede Social para 

Leitores” é o grande vencedor da 21.ª edi-
ção do Concurso Regional Poliempreende 
do Politécnico de Coimbra (IPC), disse ao 
Ensino Magazine aquela academia.

A entrega de prémios decorreu, no 
passado dia 18 de junho, no Auditório do 
INOPOL Academia de Empreendedorismo do 
Politécnico de Coimbra.

“Shelfie – A Rede Social para Leitores” 
foi concebido pelos estudantes do ISCAC-
IPC, Mafalda Machado e Tiago Rodrigues, e 
Daniel Matos (diplomado do IP Viseu), Mari-
sa Rodrigues (diplomada IP Castelo Branco) 
e Margarete Mendes.

De acordo com o IPC, o projeto consiste 
numa “plataforma inovadora que combina 
rede social, streaming de livros e gamifica-
ção para leitores. Reinventa a experiência 
de leitura ao torná-la social, visual e intera-
tiva, aproximando leitores em comunidades 
dinâmicas”.

Acrescenta a mesma nota que o projeto 
“responde a uma lacuna clara: não existe 
uma rede social centrada na partilha de 
leituras (fotos, vídeos curtos, reviews) in-
tegrada com acesso a uma biblioteca digi-
tal e desafios gamificados. O público-alvo 
são leitores digitais (16–35 anos), criadores 
de conteúdo literário, editoras e escolas. O 
Shelfie é viável e sustentado pelo cresci-
mento do consumo digital e da cultura lite-
rária online, propondo uma nova forma de 
ler, partilhar e viver a literatura”.

O projeto “PROEMSIL”, desenvolvido 
pela estudante do ISEC - Instituto Superior 
de Engenharia de Coimbra, Edna Muzine, 
alcançou a segunda posição. Trata-se da 
criação de um centro em Moçambique es-
pecializado na produção de próteses perso-
nalizadas com tecnologias de impressão 3D 

e silicone médico, com potencial de expan-
são para o continente africano.

Em terceiro lugar ficou o projeto “FEBO 
Technologies”, que propõe o desenvolvi-
mento de um sistema inteligente, susten-
tável e autónomo de limpeza de painéis 
fotovoltaicos, vocacionado para parques so-
lares, criado por uma equipa de estudantes 
do ISEC - Instituto Superior de Engenharia 
de Coimbra: Davi Gama, Hugo Gomes, Rita 
Henriques e Rui Casaca.

O projeto classificado em primeiro lugar 

irá agora concorrer a nível nacional com os 
vencedores apurados nos restantes Politéc-
nicos da rede Poliempreende e participar 
na Semana do Empreendedorismo, a reali-
zar de 1 a 5 de setembro na Universidade 
de Aveiro. Adicionalmente, os promotores 
recebem ainda um prémio monetário no va-
lor de 2.000€ e 12 meses de incubação no 
INOPOL Academia de Empreendedorismo, a 
incubadora do Politécnico de Coimbra, para 
apoio ao desenvolvimento do projeto e à 
constituição da empresa. K
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acontecimento afecta o narrador amigo, a mu-
lher e conhecidos do engolido, com as conse-
quentes observações hilariantes da preconcei-
tuosa sociedade russa da época.

A Corte das Mulheres (Quetzal), de André 
Canhoto Costa (n. 1978, Oeiras), é uma fabulo-
sa revisitação do século XVI, quando um grupo 
formado em torno da Infanta Maria, foram o 
centro de uma corte de mulheres ilustradas, 
constituindo um Renascimento lusitano, de-
pressa desfeito pela influência misógina do 
poder real aliado à igreja, desembocando em 
apagada e vil tristeza.

O Amor Não Correspon-
dido de Hitler (Bertrand), de 
Jean-Noel Orengo (n.1975), é 
uma fabulosa contraficção, 
desmontando a figura de 
Albert Speer, arquitecto es-
teta, ministro do armamento 
e figura dilecta do ditador 
alemão que, tendo sobrevivido à guerra, con-
denado a vinte anos de prisão, tenta depois 
reinventar-se como personagem, nunca admi-
tindo o seu papel no regime nazi e nos seus 
crimes inomináveis.

O Herói de Mil Faces (Alma dos Livros), de 
Joseph Campbell (1904-1987), obra fundamen-
tal para compreender “a importância dos mitos 
e a jornada do herói”, ou seja, como a mitolo-
gia se manifesta em todas as épocas e cultu-
ras, numa viagem de descoberta dos mistérios, 
que conduzem à revelação do mais profundo 
em cada ser humano, na busca das verdades 
escondidas da existência.

O Vício dos Livros II (Companhia das Le-
tras), de Afonso Cruz é um hino aos livros e 
à leitura como uma das belas-artes, fonte de 
imensas alegrias e fruição infindável, que só a 
leitura pode proporcionar, através do silêncio 
interior, numa viagem em direcção ao espanto. 
“Que luz é essa que um livro aberto produz?”.

Das Plantas num Livro 
(Pergaminho), de Ivo Meco, 
com o subtítulo “Um ensaio 
deambulatório sobre Botâni-
ca, História e Literatura”, es-
colhe treze plantas e árvores, 
que estão na génese da fei-
tura das páginas que consti-

tuem o livro como objecto capaz de transmitir 
prazer e conhecimento através da leitura de 
suportes tão diversos como o papiro, o bambu, 
palmeira, linho ou o papel, num livro que é um 
jardim de leitura.

O Outro lado dos Livros (Quetzal), de Ma-
nuel Alberto Valente (n.1945, Vila Nova de 
Gaia), com o subtítulo “Memórias de um edi-
tor”, recolhe crónicas sobre autores e seus li-
vros, apontamentos pessoais de um dos mais 
influentes editores das últimas décadas, sem-
pre com humor e revelações sobre escritores 
que publicou e com quem conviveu ao longo 
da vida. K

josé guardado moreira _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

6 O Livro das Cinco Mil 
Palavras (Assírio & Alvim), 
de Lao Tse, com posfácio de 
Joaquim M. Palma, numa 
versão inovadora para portu-
guês, que devolve o esplen-
dor a um clássico de sabe-
doria atemporal que condensa o não-saber de 
um dos mais enigmáticos sábios de todos os 
tempos. “O Tao do céu não escolhe favoritos”.

Dom Quixote de la Mancha (Bertrand), de 
Miguel de Cervantes, com tradução e prefácio 
de mestre Aquilino Ribeiro, deve figurar em 
qualquer biblioteca digna desse nome, não 
só por Cervantes, mas por esta incomparável 
versão portuguesa, que ora de apresenta em 
nova edição.

Carpinteiros, Levantai Alto a Cumeeira e Sey-
mour – Uma Introdução (Relógio d´Água), de J.D. 
Salinger (1919-2010), em reedição, uma longa e 
esfuziante digressão escrita pelo irmão de Sey-
mour, às voltas com o suicídio do inclassificável 
poeta inédito, uma dos filhos da trupe da família 
Glass, insuperável criação de Salinger.

Seis Malas (D. Quixote), 
de Maxim Biller (n. 1960, Pra-
ga), história de um enigma 
em torno do destino de uma 
família de judeus arménios 
russos, ainda antes do desa-
parecimento do patriarca, um 
homem de muitos afazeres 

pouco ortodoxos, aqui relatada pelo neto, que 
procura encontrar o responsável pela morte do 
avô, num notável relato em que a história pes-
soal se cruza com o seu tempo e lugar.

Crime nas Correntes d’Escritas (Caminho), 
de Germano Almeida (n. 1945, Cabo Verde), é 
uma divertidíssima paródia em jeito de home-
nagem ao encontro literário que ocorre anual-
mente na Póvoa de Varzim, onde o autor se 
assume na qualidade de investigador de um 
suposto crime de furto de um manuscrito de 
um conhecido escritor presente no certame.

Knulp (D. Quixote) de Hermann Hesse 
(1877-1962), na esteira do anterior “Hans, Sob 
o peso das rodas”, também publicado pela 
mesma editora, segue a vida do protagonis-
ta, um eterno viandante, sem eira nem beira, 
narrando alguns episódios da vida atribulada 
deste filósofo natural, culminando a errância 
com um diálogo com Deus ele mesmo.

Amok (Guerra & Paz), 
de Stefan Zweig (1881-1942), 
notável relato da tragédia de 
um médico desterrado nos 
trópicos orientais, vítima de 
um ataque de amoque, ou 
loucura súbita, que impele 
à morte, escutada numa tra-
vessia de navio, e que tem o seu desfecho em 
Nápoles, aqui contada pelo narrador, e que põe 
a descoberto um dilema de consciência. 

O Crocodilo (Presença), de Fiódor Dostoi-
évski (1821- 1881), conto satírico sobre um 
petulante funcionário que é engolido por um 
crocodilo alemão em exposição, e como esse 

Livros & Leituras
PRoPoStAS

EDIçõES Rvj 

EDIçõES Rvj 

manuel Barata apresenta
Diário e memórias

Professora jubilada lança
livro sobre a sua aldeia

6 O poeta e escritor português Ma-
nuel Barata apresentou, no dia 2 de ju-
nho, durante o Festival Sopro de Acor-
deão, na Mata, o seu novo livro “Castelo 
Branco e Mata – Diário - Memórias” (ed. 
RVJ Editores). A sessão foi um dos mo-
mentos culturais daquela iniciativa, sen-
do o livro apresentado pela professora 
de ensino superior jubilada, Maria de 
Lurdes Gouveia da Costa Barata (Milola).

O livro recorda acontecimentos e per-
sonalidades do concelho ligadas à cul-
tura e à política, como António Salvado, 

6 Maria Amélia Alves, professora ju-
bilada do ensino básico, apresentou, no 
passado sábado, na escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico da Lardosa, o seu livro “Lar-
dosa a minha aldeia - histórias e memó-
rias” (Edição RVJ Editores). A cerimónia foi 
presidida pelo Diretor-Geral do Livro, Luís 
Santos, que realçou a importância dos au-
tores locais.

“São autores, como a professora Maria 
Amélia, dentro daquilo que é o meu tra-
balho e daqueles que guardam a memória 

Nuno Semedo, João de Sousa Teixeira ou 
Carlos Vale e figuras típicas de outros 
tempos, como o Zé Gavetas, o Noco ou 
o Albino dos Jornais. Enfatiza também 
a importância da imprensa para quem 
vive fora, referindo semanários como o 
Reconquista e a publicação Ensino Ma-
gazine. Factos e histórias que Maria de 
Lurdes Barata também salientou na sua 
apresentação.

Nesta obra o autor teve o apoio da 
autarquia albicastrense e da União de 
Freguesias de Escalos de Baixo e Mata. K 

do nosso país, que nos ajudam a guardar 
essa memória. E que a façamos perdurar 
pelos próximos 700 anos”, sublinhou Luís 
Santos, perante mais de uma centena de 
pessoas que compareceram na cerimónia.

O livro tem prefácio de Carlos Seme-
do, ex-vereador da cultura e programador 
cultural e nota de abertura do ex-presi-
dente da Câmara, José Augusto Alves. A 
obra constitui um contributo importante 
para a histórias, os usos e tradições da 
Lardosa. K 

o livro foi apresentado na aldeia do escritor português

maria Amélia Alves escreveu as histórias para a neta
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“CRuzAmEntoS”, DE InêS CARDoSo

um exemplo para os mais novos
6 Os empresários José Rodrigues e José 

Lourenço são um farol para as gerações mais 
novas, pelo seu exemplo, pelo seu empreen-
dedorismo, humanismo e força de vontade. O 
livro “Cruzamentos” (ed. RVJ Editores), da auto-
ria da jornalista e diretora do Jornal de Notícias, 
Inês Cardoso, evidencia toda essa dimensão.

A Câmara de Proença-a-Nova homena-
geou, com esta obra, apresentada no Dia do 
Concelho, dois homens (José Rodrigues partiu 
este ano de forma inesperada; e José Louren-
ço, um empresário referência do país no setor 

jafar Panahi, Palma de ouro em Cannes
BoCAS Do gALInHEIRo

7 O regime teocrático iraniano, tem sido 
uma máquina compressora para a cultura, 
numa civilização que se pautou como uma 
das mais avançadas no Mundo Antigo. A 
Pérsia foi um exemplo dessa elevação, mas 
não resistiu à polícia política do xá Reza 
Pahlavi, muito menos à República Islâmica 
do ayatollah Khomeini, o clérigo xiita que 
em 1979 foi a cara da Revolução que der-
rubou o regime autocrático e despótico do 
xá Mohammad Reza Pahlavi. O povo reju-
bilou, mas por pouco tempo. A esperança 
de mudança depressa se desvaneceu e com 
o homem que lhe sucedeu em 1989 como 
guia supremo, Ali Khamenei, tudo piorou. A 
repressão sobre os intelectuais e, sobretudo 
sobre as mulheres, é um traço deste poder 
de que todos estão fartos. Os recentes ata-
ques de Israel, mais uma vez ao arrepio do 
Direito Internacional, ao Irão são por agora 
uma incógnita sobre o que daí poderá resul-
tar. É esperar para ver.

Porém, e no que ao cinema diz respeito, 
houve quem teimasse em resistir e um dos 
rostos maiores dessa resistência é, sem dú-
vida, Jafar Panahi, cineasta recentemente ga-
lardoado com a Palma de Ouro na 78º edição 
do Festival de Cannes com o seu último filme, 
Un Simple Accident que, como todas as suas 
obras recentes, foi rodado à revelia das auto-
ridades do seu país. No caso concreto deste 
último, sem submeter o argumento à censura 
prévia. Sim, ali há censura prévia, como havia 
no Portugal de antes do 25 de Abril de 1974. 
Tal como cá, há muito para derrubar no Irão! 
Mas voltemos a Panahi.

Discípulo do realizador tutelar do cinema 
iraniano, Abbas Kiarostami, de que foi assis-
tente de realização em Através das Oliveiras, 
1994, sendo que a sua primeira longa, O Balão 
Branco, 1995, tem Kiarostami como co-autor 

do argumento (anos mais tarde assinaria o 
de Sangue e Ouro). Proposto pelo Irão para 
Melhor Filme Estrangeiro nos Óscares de 1996, 
não foi nomeado, apesar de o governo ira-
niano ter pedido à Academia que retirasse o 
filme, o que foi recusado, na sequência da de-
terioração das relações entre o Irão e os Esta-
dos Unidos. Jafar Panahi foi proibido pelo seu 
governo de participar no Festival de Cinema 
de Sundance, bem como de dar entrevistas 
telefónicas com repórteres norte-americanos 
para promover o filme. Foi um primeiro pre-
núncio do que viria a ser a já longa história 
de perseguição e repressão sobre o realizador 
que ainda dura.

Assim, os seus filmes seguintes, O Espe-
lho, 1997, vencedor do Leopardo de Ouro do 
Festival de Locarno desse ano, O Círculo, 2000, 
Leão de Ouro do Festival de Veneza, e o já 
referido Sangue e Ouro, 2003, prémio do júri 

no Festival de Cannes e  Offside - Fora-de-jogo, 
2006, supostamente filmado durante um jogo 
de futebol em que as mulheres são banidas 
dos estádios, mas que desafiam os homens 
a responderem ao porquê de tal proibição, 
oficialmente porque eles jogam com as per-
nas à mostra e usam linguagem imprópria. 
Como nestes regimes o ridículo não mata, a 
comédia responde, criticando. Grande prémio 
do júri no Festival de Berlim, tal como os seus 
outros filmes, não é exibido no Irão. Um re-
alizador cuja obra terá sido seminal de uma 
Nova Vaga iraniana do princípio deste século, 
mas que, fruto dessa repressão férrea o tem 
levado a consecutivos períodos de reclusão e 
de proibição de filmar.

Preso em casa em Março de 2020 e con-
denado a 6 anos de prisão em Dezembro, im-
possibilitado de filmar e de viajar, juntamente 
com o sem compatriota Mojtaba Mirtahmasb 
na realização, contam um filme em vez de o 
fazerem em Isto não é um filme, 2010, onde 
perpassa o poder do cinema, a pressão da 
censura e a consequente liberdade de expres-
são (a falta dela). Ao mostrarem um dia da 
sua vida, os dois cineastas descrevem tam-
bém as dificuldades com que se deparam 
para exercerem a sua arte no seu país, estra-
tégia que repete em Táxi, 2015, quando per-
corre as ruas de Teerão ao volante de um táxi 

e com a câmara colocada no veículo captura 
o sentir dos seus compatriotas e os esquemas 
que usam, tal como ele, para darem a volta 
ao regime. Por meios imaginativos as cópias 
saem do Irão e aparecem do Ocidente, os fil-
mes prontos para serem divulgados, conhe-
cidos e exibidos em festivais internacionais, 
tendo este Táxi arrebatado o Urso d’ Ouro no 
Festival de Berlim.

Tal como a do seu mentor, a sua obra re-
flecte a vivência do seu Irão natal, com algum 
radicalismo, mas sem artificialismos. Também 
seguiu Kiarostami no uso de elementos dra-
máticos reduzidos ao mínimo, mas, fortemen-
te apoiados por uma sensibilidade narrativa 
ímpar, a que se alia um realismo, muito próxi-
mo do cinema italiano do pós guerra.

Os filmes de Panahi, assentes na obser-
vação da realidade quotidiana, apontam crua-
mente as inquietações da sociedade iraniana 
contemporânea, do domínio da religião que 
leva ao menosprezo pela  condição feminina, 
a igualdade entre homens e mulheres é, por 
ora, uma miragem, e as dificuldades que a po-
pulação enfrenta para manifestar o seu des-
contentamento e exercer um legítimo direito 
de oposição que simplesmente não existe nas 
sucessivas farsas eleitorais dominadas pelos 
revolucionários teocráticos e na repressão 
exercida sobre quem ousa fazer-lhes frente, 
entre os quais se inclui o próprio, com limi-
tações ao seu trabalho, que não se cansa de 
denunciar nos seus filmes, ao mesmo tempo 
que insiste em viver no Irão

Neste seu ganhador último filme Un Sim-
ple Accident, este simples acidente, o atro-
pelamento de um cão, leva a que um anti-
go algoz seja reconhecido pelo homem que 
torturou na prisão, um tema que no regime 
iraniano é sentido por milhares, nos quais 
eventualmente, também aqui, estará o pró-
prio realizador. Com a intensificação das res-
trições à criação, exponencial na era Ahmadi-
nejad, Kiarostami faz os seus últimos filmes 
em Itália e no Japão. Panahi, depois da Palma 
de Ouro, voltou ao Irão onde foi recebido apo-
teoticamente. Até quando?

Até à próxima, e nos filmes! K

Luís Dinis da Rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

Facebook Festival de Cannes | valery HACHE/AFP H

dos combustíveis e dos pneus) que em co-
mum têm não só o concelho de Proença-a-
Nova, que os viu nascer, mas também todo 
um exemplo e uma trajetória de vida que de-
monstra que não há impossíveis mesmo para 
quem nasce pobre (no sentido económico) no 
interior do país. Havendo riqueza no pensa-
mento, na ação e na força de singrar na vida, 
tudo é possível.

Estas biografias surgem numa obra única 
com duas capas, e constitui um exemplo para 
as gerações mais novas.  K 

Publicidade
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23º EnContRo nACIonAL REDE ESCoLAS ASSoCIADAS DA unESCo

6 Teve lugar no Fórum 
Cultural de Alcochete, no 
dia 10 de maio, o 23º Encon-
tro Nacional da Rede Escolas 
Associadas da UNESCO, sob 
o tema Educação, Meio Am-
biente e Cultura de Paz.

Participaram na sessão 
de abertura, a Direção do 
Agrupamento de Escolas de 
Alcochete, a Comissão Na-
cional da UNESCO e o Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Alcochete.

No Encontro, coorgani-
zado entre a CNU, o Agru-
pamento de Escolas de 
Alcochete e o Município de 
Alcochete, participaram as 
CNU´s e as redes de Esco-
las associadas da UNESCO 
em Portugal, Angola, Brasil, 
Guiné-Bissau e Moçambi-
que, nos seguintes grupos 
de Trabalho:

Cidadania Global e uma 
Cultura de Paz e Não Vio-
lência - Moderação: Profª 

‘Educação, meio Ambiente e Cultura de Paz’
âmbito da Estratégia para 
a Rede escolas associa-
das da UNESCO 2025-2029 
Construir Futuros Pacíficos 
e Sustentáveis através de 
uma Educação Transforma-
dora.

Estiveram patentes na 
Galeria do Fórum, diversos 
trabalhos das escolas par-
ticipantes.

Foi ainda oferecido, 
pelo Agrupamento de Esco-
las de Alcochete, um mo-
mento cultural no âmbito 
da lírica e poesia de Luís 
Vaz de Camões.

O dia terminou com a 
visita guiada “Alcochete 
Maneirista” - Núcleo de Arte 
Sacra do Museu Municipal, 
Igreja da Misericórdia e a 
pintura de Diogo Teixeira na 
comemoração dos 500 anos 
do nascimento de Luís Vaz 
de Camões. K

Comissão nacional da unESCo _

AS ESCoLHAS DE vALtER LEmoS

3 Diversas marcas italianas 
que haviam desaparecido, ou 
quase, têm vindo a reaparecer no 
século XXI, em alguns casos pela 
mão de empresas chinesas que 
comprando aquelas marcas têm 
vindo a relançá-las com uma estra-
tégia que assenta na manutenção 
em Itália dos centros de design e 
engenharia e a produção na China, 
conseguindo assim o melhor dos 
dois lados: tecnologia e design de 
topo e baixos custos de produção. 
O melhor exemplo disso é a Benelli 
que tem vindo a ocupar os lugares 
cimeiros de vendas em Itália e na 
Europa.

Do mesmo grupo surgiu mais 
recentemente a Morbidelli, ini-
cialmente com a designação MBP 
(Moto Bologna Passioni). Já com al-
guns modelos em vários segmen-
tos caracteriza-se por um design 
arrojado, misturando classicismo e 
modernismo e acabamentos acima 
da média.

O seu navio almirante é, para 
já, uma cruiser impactante de esti-

lo e design, a C1002V. A designação 
vem do seu impressionante motor 
de dois cilindros em V, com uma 
cilindrada de 997 cc, debitando 
87,2 cv de potência e 89 Nm de bi-
nário. Esta força permite-lhe uma 
fantástica resposta e acelerações 
emocionantes. Dois discos de tra-
vão com 320mm na roda dianteira 
e um na roda traseira de 300mm e 
tudo com ABS, conferem-lhe uma 
excelente capacidade de travagem.

Mas para além da sua im-

morbidelli C1002v – A cruiser moderna

pressionante mecânica, a C1002V 
apresenta um chassis totalmente 
em alumínio que se integra num 
design que não deixa ninguém 
indiferente. Para além dos que 
não gostam de cruisers, os ou-
tros não deixarão de ficar impres-
sionados com a mistura de força 
clássica e estilo futurista que a 
moto apresenta, notando-se ain-
da que não excessivamente um 
pneu traseiro com uns notáveis 
240mm de largura.

Dois modos de condução 
(sport e touring), cruise control e 
instrumentação TFT inserem-se na 
modernidade tecnológica apresen-
tada e um depósito de 22 litros 
assegura uma autonomia invulgar 
nos tempos atuais.

Quem procure uma cruiser 
com potência, conforto, design e 
tecnologia, dificilmente encontra-
rá melhor oferta. E se tiver em 
conta o excelente preço (cerca de 
10 mil euros) então não hesitará 
mesmo. K

valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

Da Interioridade 
à europa das 
universidades

6 “Ensino Superior da interiori-
dade à Europa das Universidades” é 
o novo livro do jornalista João Carre-
ga, diretor do Ensino Magazine, que 
nos últimos quatro anos presidiu ao 
Conselho Geral da Universidade de 
Évora (a segunda academia mais 
antiga do país), sendo cofundador 
do Fórum de Presidentes e Vice-
Presidentes de Conselhos Gerais do 
nosso país. O livro reúne as interven-
ções públicas efetuadas durante o 
período  janeiro de 2021 e março de 
2025. Tem a nota prévia da autoria 
da reitora da Universidade de Évora, 
Hermínia Vilar, e o prefácio da vice-
reitora da instituição, Noémi Marujo. 
O livro sublinha a importância das 
IES, não apenas como instrumentos 
decisivos na qualificação e investi-
gação, mas também como fator de 
coesão social e territorial. K 

Doutora Helena Marujo, 
titular da Cátedra UNESCO 
Educação para a Paz Global 
Sustentável.

Desenvolvimento Sus-
tentável e Estilos de Vida 

Sustentáveis - Moderação: 
Drª Maria de Lurdes Serpa 
de Carvalho, Diretora da 
Unidade de Planeamento e 
Desenvolvimento Regional | 
CCDR Algarve.

Aprendizagem Inter-
cultural e a Valorização da 
Diversidade Cultural e do 
Património - Moderação: 
Drª Ana Pagará, Diretora do 
Mosteiro de Alcobaça.

O Encontro contou com 
a participação da Coorde-
nadora Internacional da 
rede escolas associadas 
da UNESCO que proferiu a 
conferência de abertura no 
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Superman volante 
mars gaming 
mWH-RSX

mario Kart 
World

Um talento 
em alta velocidade

Beatriz Rosário, cantora



Considerada uma das maiores promes-
sas do fado, Beatriz Rosário explora 
novas sonoridades, que resultam da 
combinação de tradição e modernidade. 
«ALFA» é o álbum que representa a sua 
estreia musical.

o seu novo trabalho, «ALFA», é um disco 
com 14 faixas, que no fundo é uma via-
gem entre Coimbra, a cidade onde nasceu 
e se formou, e Lisboa, a capital, onde ago-
ra vive e passa a maior parte do tempo. 
é este contexto que explica as influências 
“pop” e urbana, mas sem nunca perder 
de vista a sua grande paixão, o fado?
Este disco é o produto de constantes 
viagens, nos últimos anos, entre Coim-

BEAtRIz RoSáRIo, CAntoRA

são espero ter dado o meu contributo 
para que se abra a porta para que este 
tema passe a ser incluído no repertório 
das tunas femininas. Para já, a reação 
está a ser ótima e o objetivo está a ser 
cumprido: tenho recebido muitos vídeos 
de estudantes femininas que vão acom-
panhadas pela «Madalena» no seu per-
curso para a universidade. O que é mui-
to bonito, mesmo sabendo que Coimbra 
é uma cidade universitária onde o peso 
da tradição é grande. 

A exploração do que chama o neo fado 
ou fado alternativo está no âmago da 
sua identidade musical. Esta nova for-
ma de abordagem à canção nacional 

Um talento 
em alta 
velocidade

bra e Lisboa. Estas deslocações, quase 
todas de comboio, foram-se suceden-
do, fui crescendo, surgiram novas ex-
periências. Conheci o amor e o desa-
mor. E são essas histórias que estão 
explanadas no disco. Fiz muitas des-
locações de comboio «ALFA», mas no 
fundo o título que escolhi para o disco 
funciona como uma metáfora para as 
viagens que fiz e que todos nós faze-
mos nesta vida. E são essas viagens 
que nos fazem aprender mais coisas. 
Convidei a Estudantina Universitária 
de Coimbra  a juntar-se a este projeto, 
com a participação nas músicas «Coim-
bra tem mais encanto» e «Madalena». 
A primeira foi a reinvenção de uma 

melodia tantas vezes cantada pelos 
estudantes mais antigos. Este tema foi 
reescrito tendo em conta este projeto 
a que se deu o nome «ALFA». É uma 
carta de despedida e que significa que, 
muitas vezes, só damos valor a algo, 
quando deixamos de a ter.

na música «madalena» fez algo arrojado, 
desafiando uma tradição. Pode explicar?
Esta música (que é uma das minhas pre-
diletas) também é uma reinvenção da 
original que ouvi vezes sem conta nas 
queimas das fitas e nas latadas. Mas 
sempre cantada por tunas académicas 
masculinas, o que foi algo que me dei-
xou um nó na garganta. Com esta ver-



Superman
Superman é o primeiro filme da DC Studios a chegar ao grande 
ecrã, com estreia mundial no cinema este verão, pela Warner 
Bros. Pictures. No seu estilo inconfundível, James Gunn assu-
me o desafio de reinventar o super-herói original neste novo 
universo da DC, combinando ação épica, humor e emoção, 
apresentando um “Superman” movido pela compaixão e por 
uma crença inata na bondade da humanidade. i

Título Original: Superman; Ação, Aventura; Data de Estreia: 10/07/2025; Reali-
zação: James Gunn; País: EUA; Idioma: Inglês

Fonte: Castello Lopes

	Lucky and Strange  
David gilmour

 

	Short n’Sweet  
Sabrina Carpenster

	Something Beautiful  
miley Cyrus

 50 years – Don’s Stop  
Fleetwood mac

  the highlights   
Weeknd

 So close to what   
tate macrea

	Reputation   
taylor Swift

	Diamonds    
Elton john

	gold – greatest Hits 
Abba

	I’m the problem  
morgan  

Fonte: APC Chart

  ordinary    
Alex Warren

  Love me not   
Ravyn Lenae

	Pink Pony Club  
Chappell Roan

	undressed    
Sombr

  Family matters   
Skye newman

  just Keep Watching  
tate mcrae

	Blessings   
Calvin Harris/Douglas

  Azizam   
Ed Sheeran

	Back to friends   
Sombr

	Bloodline   
Alex Warren Ft jelly Roll

Fonte: APC Chart

Publicidade

volante mars gaming 
mWH-RSX
Melhore o seu jogo de corridas com o 
MWH--RSX, um volante de simulação de corridas profissional conce-
bido para um desempenho envolvente e de alta precisão. Equipado 
com tecnologia Force Feedback de alta potência, um conjunto de pe-
dais triplos de nível de competição e uma alavanca de mudanças de 
12 velocidades com padrão H. Materiais de alta qualidade, 14 botões 
personalizáveis, 4 pás adicionais e compatibilidade multiplataforma. i

Fonte: PC Diga

mario Kart World
Mete prego a fundo com o Mario e companhia! Dá-lhe gás num 
mundo vasto em que tudo está interligado. Corre em prados ver-
dejantes, cidades movimentadas, mares vastos, vulcões impo-
nentes e muito mais... além de todos os sítios entre eles.
As corridas não estão limitadas às pistas; também decorrem pe-
los caminhos que as interligam. Presta atenção aos autocarros, às 
carrinhas e a outros obstáculos! i             Fonte: Playstation

significa que os puristas do fado foram 
vencidos?
Ainda há os que por serem mais tra-
dicionais, não apreciam estas fusões 
e novas abordagens, justificando que  
pretendem proteger este bem maior 
cultural que é o fado. E estabelecem 
sempre uma fronteira entre o que para 
eles é o fado e aquilo que não é o fado. 
Eu respeito. Mas o meu percurso tem 
uma história: nasci do fado, canto fado, 
mas não sou a típica fadista de uma 
casa de fados. E com o passar do tem-
po experienciei novos momentos que 
fizeram nascer em mim a necessidade 
de criar novas coisas. A musica “pop”, 
o “jazz” e o “R&B” são influências que 
juntei ao fado e procurei criar algo que 
é  meu.

Este tipo de abordagem ao fado pode 
facilitar a internacionalização da sua 
carreira?
Era algo que amava, sinceramente. A 
minha missão é vir a pertencer ao patri-
mónio cultural português e representar 
o meu país além-fronteiras. A música é 
um dar e receber. Tenho a noção da ca-
pacidade do meu aparelho vocal, mas 
também sei que música cura e liberta 
as pessoas. Por isso é que é mágica e 
tem o poder de ultrapassar fronteiras.

Billie Eilish, Rosalía e Amália Rodrigues 
são as suas referências do presente e 
do passado. Como é que a nossa eterna 
diva do fado ia reagir a este neo fado?
Não sei, mas gostaria muito de saber. 
Infelizmente, não tive a sorte de me ter 
cruzado com a Amália Rodrigues. Ela é, 
sem dúvida alguma, o meu ídolo maior. 
Adoraria conversar com ela, nem que 
fosse por 5 minutos, para saber a sua 
visão sobre este novo rumo do fado. 
Mas sei que ela sempre foi uma pessoa 
futurista, algo à frente do seu tempo. 
Ela intelectualizou o fado, trazendo no-
vos poetas e músicos que engrande-
ceram a sua obra, levando o fado aos 
quatro cantos do mundo.

o ano passado foi designada «embaixa-
dora digital» da universidade de Coim-
bra (uC). Apresenta o “podcast” «Sin-
tonias inesperadas», em que convida 
estudantes daquela faculdade que se 
destacam em várias dimensões cultu-
rais, seja o teatro, a escrita ou as can-
ções. Como é que surgiu este convite?
O convite partiu porque estudei na UC, 
onde concluí a licenciatura em Econo-
mia na Faculdade de Economia (FEUC). 
Sempre tive uma vida muito ligada às 
artes e à cultura. Por isso, pareceu-me 
um projeto, à partida, muito interessan-

te exibir o talento que existe em 
muitos dos jovens que estudam 
na UC. Acredito que nesta e nou-
tras universidades do país existem 
muitos talentos escondidos. Estu-
dantes que podem estar a cursar 
Engenharia, Medicina, Gestão ou 
até Direito, mas que têm uma ca-
pacidade incrível para as artes, seja 
para representar, escrever, tocar, 
etc. Este “podcast” visa mostrar 
casos concretos de talentos com 
mérito e potencial. Estudantes que 
conciliam o seu trabalho universi-
tário com estes seus hóbis. Consi-
dero fundamental a parte cultural 
estar presente na nossa vida: a so-
cialização melhora a 200 por cento, 
bem como a coordenação, a disci-
plina, o método e até as capacida-
des cognitivas.

Para além da formação em Eco-
nomia, tem ainda o mestrado em 
“marketing intelligence” na novA 
Information management School. 
De que forma é que estas ferra-
mentas académicas são úteis para 
a construção da sua carreira?
São sempre importantes, indepen-
dentemente da área a que se re-
ferem. Permitem-nos ter um olhar 
mais aberto e crítico perante o 
meio onde estamos inseridos. Em 
síntese, são janelas de oportuni-
dade para ficarmos com a mente 
mais aberta, possibilitando-nos 
refletir de uma forma mais com-
pleta. Não estou minimamente 
arrependida de ter feito estas for-
mações, até porque estas áreas 
acabam por me acompanhar na 
música: tenho que falar com con-
tabilistas, com a editora para defi-
nir a estratégia, etc.

Para concluirmos, duas perguntas 
numa só: Pensa fazer da música a 
sua vida? Em alusão ao «ALFA», que 
dá nome ao disco, a sua carreira é 
um comboio a ganhar velocidade?
A resposta é só uma: sim, quero 
muito fazer da música a minha vida 
e continuar a impactar e a surpre-
ender as pessoas com o meu tra-
balho. Ambiciono que esta viagem 
continue. Para já chegou a Santa 
Apolónia, em Lisboa. Mas do que 
depender de mim, tudo farei para 
que o comboio ou outro meio de 
transporte me levem para outras 
latitudes.i

nuno Dias da Silva (texto) 
Direitos Reservados (Fotos)

CARA DA notÍCIA

um nome em homenagem à avó

6 Aos 26 anos é um dos talentos que emerge da nova geração de artistas. Be-
atriz Santos é o nome de batismo, mas adotou Beatriz Rosário como nome artísti-
co, em homenagem à avó, que sempre insistiu para que explorasse o seu talento. 
Nasceu em Coimbra, mas é em Lisboa que agora se instalou para continuar a sua 
carreira musical. O seu primeiro single «Ficamos por aqui» foi o pontapé de saída. 
«ALFA» é o disco que lançou em fevereiro, com «Raspão», «Madalena» e «Coim-
bra tem mais encanto» a serem algumas das melodias mais reconhecidas. K



EStuDAntE DE RELAçõES IntERnACIonAIS 
ESCREvE CoDEX DE PoESIA

SABoRES Do tEjo 
Com PLutonIo, 
BIA CABoz, 
DIno D’SAntIAgo, 
tony CARREIRA 
E CuStóDIo CAStELo

Afonso Carrega estudante do segundo 
ano da Licenciatura em Relações Interna-
cionais do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas da Universidade de 
Lisboa, apresentou dia 15 de junho, na 
Biblioteca Egas Moniz, na Escola Secun-
dária Nuno Álvares, em Castelo Branco, o 
seu novo livro Códex XXV. 
No entender do estudante “a poesia 
deve-nos fazer refletir e olhar para o 
mundo, para os conflitos, não apenas 
na Palestina, mas também no Sudão, no 
Congo, na Ucrânia e para outros pontos 
do mundo”. 
A cerimónia foi presidida pelo Diretor-
Geral do Livro, dos Arquivos e das Biblio-
tecas, Luís Santos, num auditório que 
encheu por completo aquela biblioteca, 
num evento que começou com uma atu-
ação de Miguel Carvalhinho, com músicas 
do seu último trabalho “Convite”.
Luís Santos considera que “a poesia 
jovem, hoje, é também marcada pela 
transversalidade de influências. Convi-
vem nela os clássicos - Pessoa, Sophia, 
Neruda - com referências contemporâne-

Dino D’Santiago, Bia Caboz, Plutonio, Tony 
Carreira e Custódio Castelo, são os cabeças 
de cartaz dos Sabores do Tejo, feira que 
decorre de em Vila Velha de Ródão entre 
27 e 29 de junho. A entrada na Feira de 
Sabores do Tejo 2025 e nos concertos conti-
nua a ser gratuita, mas, tal como na edição 
do ano passado, existirá um controlo de 
acesso ao recinto, através da apresentação 
de uma pulseira do evento. 
De acordo com a organização, a pulseira 
“poderá ser reservada antecipadamente 
através do site www.feiradossaboresdo-
tejo.pt e levantada na Casa de Artes e 
Cultura, no Posto de Turismo e nas qua-
tro Juntas de Freguesia do concelho de 
Vila Velha de Rodão ou na loja do Festival 
Mais Solidário, no Centro Comercial Alegro, 
em Castelo Branco. Em alternativa, poderá 
sempre obter a pulseira no próprio dia do 
evento, na entrada da Feira de Sabores do 

as como o slam poetry, a música urba-
na ou o ativismo digital. Estes autores 
não se prendem a formas fixas ou mé-
tricas rígidas: inventam, experimentam, 
cruzam géneros, misturam línguas e 
registos. A sua poesia é, muitas vezes, 
performativa, nascida para ser dita, ou 
visual, criada para se ver, partilhada em 
redes sociais ou em pequenos livros de 
autor”.
No entender do Diretor-Geral “importa dar 
palco e escuta a esta nova geração de po-
etas. A sua escrita não é menor por ser 
jovem — é, pelo contrário, muitas vezes 
mais visceral, mais verdadeira, menos 
contaminada por filtros ou convenções. 
Os jovens poetas contemporâneos não 
temem a vulnerabilidade. Pelo contrá-
rio, mergulham nela para falar de temas 
como a ansiedade, o amor, a identidade, 
as causas sociais ou o sentido da existên-
cia. Nascem das ruas, das escolas, das re-
des sociais, das comunidades criativas”.
Luís Santos recorda que “ao dar atenção 
a estas vozes emergentes, não estamos 
apenas a celebrar novos talentos literá-

Tejo 2025. Ainda assim, a reserva anteci-
pada é recomendada pois permite tornar 
mais célere a entrada no recinto”.
O primeiro dia está reservado à atuação de 
Dino D’Santiago, seguindo-se a fadista Bia 
Caboz e o DJ Kamala. A 28 de junho sobem 
ao palco Plutonio, e os grupos Hybrid The-

rios: estamos a valorizar a capacidade 
da juventude de pensar o mundo com 
sensibilidade, de se expressar com arte e 
de continuar a encontrar, na poesia, uma 
forma de permanência num tempo mar-
cado pelo efémero. Que venham mais 
Afonsos, que sejam albicastrenses e que 
me honrem com esse convite para eu ter 
o gosto que tenho em estar na biblioteca 
Egas Moniz do Liceu Nuno Álvares a va-
lorizar a liberdade e a partilha da escrita 
e da palavra”.
Com apresentação de Maria de Lurdes 
Gouveia Barata (Milola), Codex XXV trans-
porta-nos para diferentes dimensões. “O 
tema do amor é privilegiado por Afonso 
Carrega, que não se foca apenas num 
amor eu-tu, é mais abrangente, pois in-
clui um outro que se incorpora no esta-
tuto de ser humano integrado no mundo, 
não se voltando narcisicamente para si 
mesmo, mas abrindo-se à vida de rela-
ção”, explicou numa apresentação em 
que leu também alguns poemas do livro.
A cerimónia teve ainda as intervenções 
de António Carvalho, diretor do Agru-

ory e Forever 80’s. Finalmente no dia 29 o 
palco está reservado para Tony Carreira e 
Custódio Castelo.
Tal aconteceu em 2024, a oferta de trans-
porte gratuito para a Feira dos Sabores do 
Tejo, entre o concelho vizinho de Castelo 
Branco e Vila Velha de Ródão, irá manter-
se e será reforçada com o aumento do 
número de autocarros. Este ano, a oferta 
de transporte gratuito será ainda alargada 
às freguesias do concelho de Vila Velha de 
Ródão. O objetivo é garantir a segurança e 
conforto dos visitantes e contribuir para a 
redução da emissão de gases poluente. i

pamento de Escolas Nuno Álvares, Sara 
Abreu, em representação do presidente 
da autarquia, e de João Carrega, editor 
do Codex XXV. i

Ivo vladimiro (Foto)


